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OLLyWOOD redobra de esforços na realização de filmes

de enredo anti-nazista. E' uma das modalidades intelectuais

de combater-se o inimigo, e o cinema, com o seu prodigioso

poder moral, é veículo dos mais eficientes. Depois de ver-se

um filme como «E as luzes brilharão outra vez», «Fuga»;

«Uma voz nas trevas», «Paris está chamando», saímos do cinema ainda

mais revoltados com a política odiosa dos paises do Eixo, e, especial-

mente, contra o nazismo.
«Paris está chamando», tradução exata e literal de «Paris calling»,

nos devolve uma das mais queridas estrelas do cinema, a vienense Elizabeth

Bergner. Desde 1937, com o seu ultimo filme «Dreaming Lips», para a

United Artists não mais se soube dessa artista quasi sósia de Annabella.

Retorna aos fãs Elisabeth, mas, francamente, não mais satisfazendo aquele

entusiasmo conquistado em «Catharina, a Grande» e outros. Parece que

o segredo do seu sucesso estava na direção do esposo Paul Czinner, ou

quando ainda trazia do palco todo o vigor dos seus trinta anos. Elizabeth

já está com quarenta e dois invernos e, talvez, desestimulada para a vida

cinematográfica. Sua mascara denota uma espécie de cansaço, de frieza,

sem aqueles lampejos da alma de uma artista capaz de emocionar o pu-

blico. E o papel que lhe confiou a UNIVERSAL não é encargo futil;

é muito mais importante do que o de Michele Morgan em «Eas luzes

brilharão outra vez» Mas, infelizmente, Marianne parecia ausente do

seu papel profundamente dramático, cheio de motivos emocionais. Depois

desse «test», Elizabeth Bergner deve ser aproveitada pelos «casting-men»

apenas em filmes de mistérios, para fazer peralelos com Bela Lugosi.

«Paris está chamando» nos é exibido num momento culminante da

vida da França, quando os jornais estão cheios de noticias, sensacionais

umas, pungentes outras: iminente invasão da Corsega, de Nice e Tunísia

pelas tropas italianas/ mudança da política interna para um governo ainda

mais ligado aos alemães, fusilamento do deputado Gabriel Peri, pelos

nazistas em Paris, como vingança contra atentados na França ocupada, e,

por fim, telegrama sobre aquele emocionante episódio de 14 de junho

de 1940, e julgamento das quatro enfermeiras do Hospital Orsay, pro-

ximo a Paris, as quais, aconselhadas por um medico, deram injeções mor-

tais a oito enfermos incuráveis, quando tiveram de evacuar o hospital,

fugindo todos da invasão germânica naquele dia angustioso. Sucedeu,

porém, que um dos oito condenados, recobrando a vida, ergueu-se do

seu ataúde mortuario entre o pavor e o pânico de todos, denunciando as

pobres enfermeiras. As autoridades procederam a investigações, culmi-

nando agora no ruidoso processo a que respondem as inocentes irmãs do

Vale Chevreuse.
O fusilamento de Gabriel Peri não é menos comovente. Preso como

refém, ele, como milhares de outros franceses ilustres, aguardava a hora

de ser imolado no altar da pátria. Lá fora os seus conterrâneos prosseguem

na guerra branca, contra os invasores. Cada atentado contra os alemães,

é punido com o assassinio frio e perverso de reféns franceses. Antes de

ser espingardeado. Peri deixou uma carta que é uma das mais dolorosas

paginas do martírio francês sob a crueldade alemã, terminando a vida com

estas palavras que só o cristianismo ao tempo de Nero, poderia inspirar:

«Domingo, 8 horas da manhã, o capelão da prisão de Cherche-Midi,

veio me anunciar que eu seria fuzilado a qualquer momento como refém.

Supliquei-lhe que reclamasse no Cherche-Midi os trabalhos que ali deixei.

Porque alguns dos meus papeis servirão á minha memória. Que meus ami-

gos saibam que permaneci fiel ao ideal de toda a minha vida. Que meus

compatriotas saibam que vou morrer para que a França viva. Faço, pela

ultima vez, meu exame de conciencia. Ele é positivo. Isto é o que desejo

que repitais a todos. Eu seguiria o mesmo caminho se tivesse que reco-

meçar. Sacrifico-me em favor, do futuro glorioso, cujo alvorecer já se vis-

lumbra. Sinto-me bem forte para enfrentar a morte, Adeus e que viva a

França!».
Quando vemos no cinema uma cena como aquela do massacre do»
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O par amoroso de «Paris esta' chamando*: Randolph Scott e
Elizabeth Bergner.

civis em fuga desordenada do norte para o sul, crianças, mulheres e velhos

estraçalhados pelas estradas da França invadida pelos hunos da cruz svas-

tica, e lemos na imprensa noticias angustiosas como essas a que acabo de

referir-me, reconhecemos que o cinema ainda não pôde transplantar para

o celulóide toda t, extensão dolorosa dessas tragédias de sangue e ódio

que Hitler e Mussolini desencadearam na Europa, e os nipões, provoca-

ram no Pacifico. Já não é Paris que está chamando; é o mundo civilizado

e humano, o mundo construído moralnjente sob a égide da Lei, do Di-

reito e da Liberdade, que exige de todos os povos ainda livres, o des-

embainhar da espada da Justiça para vibrar nas hienas esfaimadas o golpe

decisivo e mortal. «Paris está chamando» deve ser compreendido

como uma exortação
da Liberdade contra
a Força brutal da
Escravidão. Paris é um
símbolo; o perigo 6
universal-
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Novidades
Hollywood — Junho —

— 1942. — Uma saudação daqui
de Hollywood, onde as estrelas
deslumbram desde o amanhecer
até o pôr do sol, e de noite tudo
permanece na mais completa es-
curidão se assim o determinam
as autoridades da defesa nacio-
nal.

O repórter indiscreto poderia
encher colunas e colunas com no-
tícias do trabalho que por causa
da guerra se realiza atualmente
em Hollywood, mas preferimos
deixar este assunto aos corres-
pondentes dos jornais de todos
os países democráticos do mun-
do. Considera-se o cinema essen-
ciai para manter o moral do pu-
blico e assim o faremos nas nos-
sas crônicas, quer dizer, como
uma arte e um divertimento que
se oferece ao publico para fazê-lo
esquecer ainda que momentânea-
mente a realidade que o cerca
para que possa depois empreen-
der mais vigorosamente o traba-
lho que diariamente eslá sendo
pedido nestes tempos difíceis.

Provavelmente ninguém era
Hollywood contribuiu de manei-
ra mais eficaz na arte cinemato-
grafica de divertir o publico nos.
dois últimos anos do que Preston
Sturges, autor e diretor que deu
nova vida a. comedia cinemato-
trafica. "Contrastes Humanos",
primeira produção de Sturges de-
pois de "As Três Noites de Eva",
foi aclamada pelos críticos, nacio-
nal e internacionalmente, Este
repórter se dirigiu ao "set" onde
se está filmando "Romance era
Palm Beach" (título provisório),
a nova pelicula de Preston Stur-
ges, onde surpreendemos o fa-
moso diretor com Claudette Col-
tert no colo, mostrando a Joel
Mc Crea como devia colocar se
para fazer cócegas na encantadora
estrela, segundo exigia a cena.
Ao mesmo tempo pudemos obser-
var que outra película do mesmo
diretor estava sendo filmada.

Patrícia Morison, que tinha cor-
tado o cabelo e se tornara loura
para representar no filme "No

Quarto Escuro" (titulo proviso-

de
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rio)> aqui está novamente com
o seu cabelo preto azeviche. Sur-
preendemo-la no momento em

Sue 
o artista do maquillage Newt

[ouse, lhe retocava o rosto quan-
do se filmava a pelicula 

"O casal
Cugat" (titulo provisório). Bob
Hope está trabalhando atualmente
no seu filme mais cômico "Minha

Loura Favorita" (titulo proviso-
rio), no qual Madeleine Car rol,
tem o principal papel feminino.
Numa cena, o diretor Sidney Lan-
field, dá a Madeleine a oportu-
nidade de coroar o rei do riso,
enfiando-lhe um quadro pela ca-
beca.

Outra loura muitd querida é
Verônica Lake, que acaba de ter-
minar a filmagem de "Armas de
Aluguel" (titulo provisório). Du-
rante os intervalos, a nova estrela
descansa sentando-se no primei-
ro movei aue encontra e tomando
uma laranjada. (O repórter indis-
creto confessa que quando viu
Verônica Lake descansando, o ca-
belo não lhe cobria os lindos
olhos).

Como se não lhe tivessem bas-
tado os salpicos de agua salorada
em "Vendaval de Paixões", Pau-
lette Goddard, passa os fins de
semana fazendo excursões na sua
lancha-motor. Dona Drake, Su-
san Hayward e Martha 0'Drís-
coll são também freqüentemente
vistas nas praias e ein excursões
marítimas. Dentre as nadadoras
pudemos destacar Margaret Hayes
e Katherine Booth, que posaram
como esculturais modelos para este
repórter indiscreto, numa piscina
que freqüentam.

William Boyd diverte-se aqui
com o presente que lhe fez sua
esposa, a artista Grace Bradley,
no Natal. Hoje, porém, quando
voltou ao seu antigo esporte, che-
gou a conclusão que expôs ao re-
porter indiscreto como uma de-
claração oficial à imprensa. "0

arco e a flexa nunca substituirão
a pistola de seis tiros". Depois
de atirar flexas toda a volta do
alvo, Bill sacou a pistola e era-
vou seis balas bem no coração de
alvo, em menos tempo do que
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se leva para dizer "Hopalong Cas-

sidy".
Barbara Britton e Jim Brown

que são os românticos interpre-
tes de "Juventude e Vontade#

(titulo provisório) passaram mui-
to tempo juntos no Ten.s Clube
de Beverlv Hills, Jim e campeão
de tênis rio Texas e estreou no
cinema neste filme da Paramount
Coni Miss Britton.

Finalmente Betty Field apa-
rece duma maneira mais atraente.
Em "Terror no Paraíso", cujo
interprete principal era Fredríc
March, ela era uma mocinha ti-
mida que tocava numa orques-
tra, em "O Morro dos Maus Es-
pirítos" apareceu sempre descalça
usando calças de homem e swea-
ters. Em, "Linhagem Real", Betty
era uma neurótica. Agora, porém,
Betty aparece em " O Casal
Cugat" no papel de esposa de
Ray Milland e em cada cena apre-
senta-se com outra toiletíe. Fa-
lando em Milland, tivemos a opor-
tunidade de presenciar a v*sita
do seu maior fã cujo nome e Da-
niel e sobrenome... Milland. E
o seu filhinho de três anos de
idade.

Sabemos que por fim Gary
Cooper assinou um contrato com
a Paramount para desempenhar
o papel de Roberto Jordan na
adaptação de "Por quem os sinos
dobram", a discutida novela de
Hemingway. Este fato tornou-se
conhecido depois que a Acade-
mia de Cinema lhe concedeu o
prêmio de 1941 por sua interpre-
tação em "O Sargento York ,
que foi considerada a melhor do
ano. Gary Cooper, que está sob
contrato com «Sam Goldwyn, pas-
sa à Paramount para trabalhar
na mencionada película, e Gold-
wyn, conforme ficou combinado,
disporá de Bob Hope para um
filme. Este famoso artista comi-
co comentou assim o fato: ' Será
a primeira vez na historia do ci-
nema que Gary Cooper e eu tra-
balhamos juntos em películas di-
ferentes".

Os dois próximos filmes de Do-
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rothy Lamour apresentarão a no-
tavcl artista, para alegria dos
seus inúmeros admiradores, em
duas caracterizações inteiramente
diferentes. Em um deles "Além
do Horizonte" (titulo provisório)
ela apresenta-se com seu famoso
sarong, novamente em plena na-
türeza, tendo como companliei-
ros um tiyre e um chimpanzé e
ameaçada por um formidável ele-
fante encolerízado. Esta película
é toda em "tecnicolor. Em "Ma-

rínhciros em Terra" (titulo pro-
visorioj Dorotby representa como
uma cantora e bailarina que se
tornou famosa porque ninguém
tinha ousado beija Ia. Trata-se
duma película musicada, com mui-
tas canções e números de varie-
dades. gênero popular, na qu.al
aparece a conhecida orquestra de
Jimmy Dorsey. William Holden
é o marinheiro que consegue ven-
cer os preconceitos da cantora,
beijando-a. O galã das selvas é
Richard Denning. •

A comedia mais romântica e
mais bem tramada desta tempo-
rada será sem duvida "Um Di-
tado, Querida" (titulo t rovisono)
realização de Mitchell Leisen, di-
retor de "A Porta de Ouro". Os
interpretes desta pelicula são Ro-
salind Russel; e Fred MacMur-
ray, o aue já garante o sucesso.

Fred trabalha como secretario de
Rosalind Russell, o que acarreta
situações cômicas muito diverti-
das. Uma das condições do em-
, rego de McMurray é de não se
enamorar da chefa. 0 que acon-
teceu foi justamente o contrario
e vemo-la apaixonar-se pelo se-
cretario. O rei orter indiscreto teve
ocasião de assistir uma projeção
particular desta pelicula e con-
fessa oue riu-se q»ianto poude ta-
zendo competência ao próprio di-
retor.

Se Fred McMurmv fosse meu
secretario, eu lhe diria: "Escreva

esta carta: Quendo leitor: For
hoje é so .

(As.) 0 Repórter Indiscreto
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«D. Stela» tem pensão de
mWklaaW^^^^Í \

Luiza Nazareth numa foto-

grafia recente.

Plácido Ferreira me disse, certa
vez, que precisou de ingressar
para o radio afim de conseguir
ver um retrato seu e de Cordélia
Ferreira, sua esposa, numa capa
de revista. No teatro, ninguém se
lembrou de ir buscar o retrato
desse casal de artistas para a capa
de uma revista, ou mesmo para uma
bonita «pose» numa página qual-
quer.. . É isso não sucedeu apenas-
mente com o atual diretor do
«Radiatro A-9».

Aconteceu e está acontecendo
com todos os atores dos nossos
palcos.

Nunca vi o retrato de um Leo-
poldo Fróes, uma Apolonia Pinto,
ou qualquer outro, numa capa de
revista — nem mesmo dos nossos
bons atores de atualmente, como
um Teixeira Pinto, um Jorge Diniz
ou um Modesto de Sousa, tive
oportunidade de ver uma «foto»
ilustrando a página externa de
qualquer semanário ou mensário.

Com Luiza Nazareth, acontece
mais ou menos isso. Há trinta anos
vem essa atriz maravilhosa pisando
os nossos palcos, emprestando a
sua arte ao sucesso de gerações
de autores, conjuntos e empresários.
Há trinta anos vem ela trabalhando
diariamente nos nossos teatros. E
isto sem nunca ter visto o seu nome
em letreiros luminosos, sem espa-
lhafatos de publicidades e sofrendo
sempre o boycott dos pintores de
taboletas de porta de teatro.

Isso quer dizer uma existência
dedicada á arte, uma vida inteira
no árduo trabalho de representar
cotidianamente, sem esperança de
dias futurosos ou de aposentadorias
que lhe garantam uma velhice
cômoda e despreocupada.. .

E' essa, aliás, a vida dos nossos
artistas de teatro. Nenhum deles
vive pensando em conseguir apo-
sentadorias ou descansos quando

.a idade não mais lhe permitir
pisar o palco.. .

Luiza Nazareth é filha de Can-
dido Nazareth, grande ator de
épocas que não vão longe. Aos
11 anos de idade, e:sa artista fez
a sua estreia no teatro brasileiro,
na companhia dirigida por seu
pai, e, desde então, nunca mais
abandonou o palco, onde tem feito
criações magistrais e trabalhado ao
lado do mais refinado escól dos
nossos artistas, como Itália Fausta,
Leopoldo Fróes, Apolonia Pinto,
Lucilia Péres, Zé Ricardo, conhe-
cido ator português, Procópio Fer-
reira, Jaime Costa e muitos outros.
Presentemente, a criadora da «D.
Esteia» de Gastão Barroso faz

LUIZA NAZARETH E O TEATRO BRASILEIRO - TRINTA

ANOS DE PALCO - O «BOYCOTT» DOS PINTORES DE

TABOLETAS - «ONDE ESTA'S FELICIDADE?», SEU

PRIMEIRO FILME - «CASA DE PENSÃO» O

 SEU ROMANCE PREDILETO...

Reportagem de NESTOR DE HOLANDA para A CENA MUDA

parte da Companhia encabeçada
pelo consagrado autor e agradável
ator Jorací Camargo, que se en-
contra no teatro Regina desta
Capital. Ao lado de Procópio,
com quem trabalhou muitos anos,
Luiza Nazareth fez criações ma-
ravilhosas e deu sucesso a muito
autor de renome. Entre os seus
trabalhos, destacam-se os de «Fruto
Proibido» e «Feitiço», de Odu-
valdo Viana, «Bombonzinho»,
de Viriato Correia, «Maluco da
Avenida», «Precisa-se de um pai»,
<-Ò ultimo sonhador...*, de Ari
Pavão, «Pense Alto!...», de Eu-
rico Silva, «Chauffeur», «O Bobo
do Rei», e «Deus lhe pague...»,
de Jorací Camargo, «O hóspede

e Morte», de Artur Azevedo, ao
lado de Lucilia Péres, Francisco
Marzullo, Cinira Polônio, Artur
Louro e outros, no recinto da
Exposição Nacional, em 1908,
é uma eximia dona-de-casa, dedi-
cada e amiga, onde cuida de seus
seus netinhos, filhos do casal Ro-
dolío-e Lourdes Maier, e dirige
duas pensões de sua propriedade—
o que quer dizer que a «D. Esteia»
da peça de Gastão, é mesmo, na
vida real, uma dona de pensão...

Há poucos dias visitei a senhora"Luiza 
Nazareth, em companhia de

seu futuro genro, o jovem artista
Osvaldo Lousada, tamoem da Com-
panhia de Jorací Camargo. Se
um estranho/ um terceiro, deshabi-

V- •r-iKjVttAjtAMMmmmtmi%»1ktí»\^

Cena do filme «Onde estás, felicidade ?», com Luiza Nazareth,
Carlos Barbosa e Nilza Magrassi.

do quarto n. 2», de Armando Gori-
zaga, «láiá Boneca», de Ernani
Fornari e muitos outros que nos
não ocorrem á memória no mo-
mento.

Há um ano passado Luiza Na-
zareth foi uma das causadoras de
um dos maiores sucessos teatrais
os últimos tempos: «A pensão da
dona Esteia», de Gastão Barroso,
que Jaime Costa fez subir á cena
no Rival-Teatro. Ela era a D. Es-
tela, a notável proprietária da
engraçadissima pensão, onde todo
o mundo comia e ninguém pagava...

Em cinema Luiza Nazareth tem
dois bons trabalhos. O primeiro
foi em «Onde estás, felicidade?»,
filme extraído da peça de Luís
Iglesias que tem o mesmo nome,
e o segundo foi em «Asas do
Brasil», aquela película que Raul
Roulien realizou mas que, infe-
lizmente, ardeu no incêndio do.
Alhambra.

Luiza Nazareth é mãe das atrizes
Lourdes Maie., esposa de Rodolfo
Maier e «ingênua» da Comédia
Brasileira, e de Zilka Salaberry,
casada com Mario Salaberry, todos
nomes bastante conhecidos no teatro
e no cinema nacionais. Fora do
palco, a filha do grande ator que
foi um dos criadores de «Vida

tuado ao ambiente de teatro, nos
acompanhasse nessa vista, ficaria
pasmado quando avistasse uma atriz
querida dos nossos palcos orien-
tando a arrumação da casa e o
menu do dia... Ficaria assim,
porque a imbecilidade dos dias
presentes, a mentalidade que os
filmes de beijos sensacionais e os
sambas das estações de radio de-
turparam, não consentem que, na
lógica de muita gente, uma artista
seja artista de verdade, sem eternos
maquillages, unhas pintadas e trajos
para todas as horas do dia. Pouca
gente sabe ver uma atriz com inte-
ligencia, com uma certa compre-
ensão de que a arte se faz no palco
e que, fora de cena, ninguém deve
precisar de make-ups cinemato-
gráficos... Por isso, um terceiro
em nossa companhia ficaria admi-
rado se encontrasse «dona» Luiza
a cuidar dos serviços do seu lar,
bem diferente daquela que, dia-
riamente, avistamos no palco.

Ao nos avistar, a grande artista,
toda bondade, foi-nos convidando
a sentar e providenciando logo
para que fossemos servidos de um
cafezinho, o que é muito do nosso
costume. Em seguida a popular D.
Esteia quis saber a razão da nossa
visita inesperada, e, quando lhe

verdade
pedi uma entrevista para a «maior
revista de cinema do Brasil»,
ela sorriu um sorriso de incredu-
lidade, como se nunca fosse pro-
curada por um repórter, nem nunca
tivesse dado entrevista para jornal
nenhum... Mas continuámos insis-
tindo e «dona» Luiza bi respon-
dendo ás nossas perguntas...

Dos meus papeis — começou
—o que mais me impressionou
foi o da grande peça «Ciclone»,
onde, segundo a crítica, superei
as atrizes estrangeiras. Aliás sentí-
me á vontade nessa interpretação,
pois prefiro os papeis que requerem
grande estudo e exigem o máximo
que um artista pode dar. Mas
gostei, também, de outros papeis
leves que tenho feito, notadamente
o de «As doutoras», de França
Júnior, o de «O maluco n. 4»,
do Armando Gonzaga e^ outros.

Por que a senhora não exige
o seu nome em letras luminosas?

Porque levo sempre, em meus
contratos, essa vantagem para o
empresário: nao tenho vaidades.
Acredito que não seja o reclame
o revelador de uma arte pura,
por isso deixo que os pintadores
de taboletas, como diz você, nunca
se lembrem do meu nome...

A essa altura, D. Esteia foi lá
dentro, e, quando voltou, com duas
chicarazinhas de café, passou a
falar de cinema, como lhe pedi:

— Creio cegamente no cinema
nacional. Acho que só nos falta
bom capital, porque o mais já
possuímos. Visitei, há pouco, os
estúdios da Atlantida e estou
encantada com o que Moacír
Fenelon já realizou ali. Que
maravilha! Moacír merece todo
o apoio, pois é um moço traba-
lhador e honesto, como há poucos
no nosso cinema. Creio muito,
também, em Roulien e em Odu-
valdo, dois grandes elementos para
a industria fílmica brasileira.

Dos seus filmes, qual o melhor
«dona» Luiza?

Como sabe, trabalhei pouco
em cinema, mesmo assim gostei
muito de «Onde estás, felicidade?»
e sinto haver ardido o «Asas do
Brasil», pois neste eu tinha um
papel muito mais importante...

Prefere o teatro ou o cinema—
perguntei.

Gosto de cinema, mas, por
uma questão de hábito e de tra-
dição, prefiro o teatro. A meu
ver este, é mais difícil e exige mais
do intérprete. O artista de cinemas
não cria! Mesmo assim, para o'
Brasil, voltarei a filmar com a mesma
alegria com que piso num palco^..
Aliás tenho em mão uma proposta
para um papel num dos nossos
próximos filmes, o qual entrará
em rodagem Dezembro deste ano.

Quando não representa nem
está ocupada com os seus serviços
domésticos, «dona» Luiza Nazareth
lê. A leitura é a sua terceira
ocupação. Ela forma, também, entre
as poucas aitistas que estudam,
meditam e não usam do cérebro
unicamente para se preocupar com
momices e futilidades. Tanto que
lhe perguntei, ao avistar sobre um
móvel o romance «Casa de Pen-
são», de Aluizio de Azevedo:

Gosta de ler?
Imensamente. Leio de Ujdo.

Na poesia sempre olho as páginas
adoráveis de Bilac, ou de Castro
Alves, e, entre os modernos, des-
taco Menotti de! Picchia. Na

(Continua na pagina 24)
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Deanna Duibin e seu «poso VauShn Paul nesta loto tomada numa

íesta a favor dos bônus da guerra. A vida do casal e cada vez mais

bela na sinceridade, confiança e respeito recíprocos, atributos es-

senciais à completa felicidade de um lar.

Eirol Flynn e Lili Damit, andavam em desavença, mas aSora com o «.ovi.

mento patiiotico em lavo, da dei.» nacional pe,a 
^^^J^
felizes. Afinal a guerra
sempre serviu para por
termo a outras hostilida-
des..*
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Bette Davis que acaba de renunciar ao posto~de Presidente da Aca-

dem a de Ciências e Artes Cinema.og,alicas de Hollywood por «*

CZ de trabalho nos estúdios, (oi passar dois meses «¦••«»•-

sua fa-cnda de New England, ao lado do esposo, Mr. Arthu,

a nsworth E não houve quem conse9uisse dissuadi-la do passeio ,«d.

renuncia, Bette Davis é mesmo cabejuda, quando quer, que. mesmo.
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E o Sr. George Brent? Ouando esse sabidao
se resolverá a casar com Ann Sheridan ! INao
se assustem, mas, segundo noticias fidedignas
vindas de Hollywood, os dois nao se amar-
raram ainda, apesar de aparecerem sempre
juntos, darem passeios românticos, corno se
tudo isso continuasse a fazer parte do plot
daquele memorável "Lua de Mel para tres .
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Rosalind Russell e seu esposo Fr«eddie Bris-

son, cujo exemplo de união é considerado

antídoto para destruir o virus do divorcio
em Hollywood.

Alice Faye é feliz ao lado do seu Phil

Harris. Ei-la aqui aplaudindo discursos em

propaganda da resistência aliada em face

da brutalidade nazista.
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Mais uma vez estou eu aqui
para lhes dar as ultimas no Radio
e no Cinema.

Espero que tenham gostado das
letras que publicámos na semana
passada, pois estas letras eram
muito procuradas, e foi por este
motivo que as escolhi.

Para esta semana, escolhi duas
belíssimas letras,* também muito co-
nhecidas de vccês todos.

Star Dust e Dolores.. . vejamos
algo de partícula, dessas ouas
letras.

Star Dust — Convém frizar que
este fox é um pouco antigo, porém,
dados os seus vários arranjos tor-
nou-se em pouco tempo como a
musica de maior tiragem e orques-
tração.

As orquestrações de maiores
saídas são as de: Artie Shaw e de
Glenn Miller, regentes estes que
já tivemos o ensejo de apreciar
através das películas que rodaram
em nossas telas.

A musica e a letra são de Mit-
chell Parish e Hcagy Carmichael.

Dolores — Também muito co-
nhecido de vocês, foi apresen-
tado pela Orquestra de Tommy
Dorsey no filme Noites de Rumba.

Tanto no filme como no disco,
é interpretado por Frank Sinatra
e os Pied Pipers.

E de autoria de Louis Alter e
Frank Loesser.

???
Na semana passada sintonisanao

algumas estações de onda curta
para ouvir alguma novidade para
vocês, tive ocasião de ouvir varias
orquestras Americanas tais como:
Benny Goodman, Gene Krupa,
Tommy Forsey, Artie Shaw e,
muitas outras de lenome.

Benny Goodman e Artie Shaw
apresentaram lindas melodias Ame-
ricanas, e, com grande surpiesa
para mim ouvi dois números Bra-
sileiros: Tico-Tico no Fubá por
Benny Goodman e Na Pavuna,
por Artie Shaw, este ultimo em
ritmo de swing.

Vemos que a nossa musica tem
sido apreciada pelo povo ameri-
cano, assim como as dele o são
pelo nosso.

Pelo nosso Broadcastins

Como sempre, continua obtendo
grande êxito a orquestra de «Chi-
quinho e seu ritmo» na A3.

__ Como muitos de vocês sabem,
Chiquinho está á p-ocura de
uma «lady-crooner» para sua Or-
auestra. Está um pouco dificil
de encontra-la, pois embora as
candidatas já selecionadas para a
ultima prova sejam fortes, o regente
e-seu animador, o notave! speaker
chefe dessa emissora, Cezar de
Alencar, são bastante exigentes.

Dou razão aos dois, pois é pre-
ciso ser assim para obter o dese-
jado, para abrilhantar ainda mais
esse conjunto.

Noto nos ensaios e na hora de
serem apresentadas as concorren-
tes ao publico, que todas se apre-
sentam com muito bôa vontade,
mas, não é pieciso só a bôa von-
tade, é preciso também que saibam
cantar com pronuncia bôa, as
musicas que ensaiam, pois tudo
depende de vocês, para conse-
guirém o desejado.

Aí está a minha opinião para v-^cês
que estão concorrendo, para obter
o lugar de «Lady Crooner» da
orquestra de Chiquinho.

???
Chiquinho e seu Ritmo têm

apresentado as musicas do filme
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Tommy Dorsey, aclamado "Rei do Swing" em 1940.
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musica Americana, não pude deixar
de comparecer.

Lá, trocámos 
"todos varias im-

pressões sobre vários assuntos.
Aceite aqui, amigo Dick, mais

uma vez os meus agradecimentos
sinceros a você e a todos com quem
tive o grato prazer de palestrar,

???
Aí está a letra do fox que vocês

todos adoram, z, que quando a
escutam sentem nalma alguma recor-
dação. E' o notável, Star Dust.

Sometimes I wonder why I spend
the lonely night

Dreaming of a song
That melodies hunts my reveries
And !'m a once agaim with you
When your 

'love was new
And each kisse an inspiration
But that was long ago
Now' my cons»o|ation
is in the Star Dust of a song
Beside a garden wáTI
When stars ãrz bright
You are in my arms
The nightingale tal is his fairetale
Oh paradise wheie roses are blue
I drearrr in vain
But in my heart with allways
Wil! remain
My Star Dust melody
That memories of love refrain

???
E, por fim.lhes ofereço, um muito

popular que todos vocês já co-
nhecem.

Dolores
How I love the kisses of Dolores
Ay, ay, ay Dolores
Not Maiie, or Emily or Doris,
Only my Dolores^
From a balcony abbve me
She whispei love me and throws

a rose
Ah, but she's twice as Iovely
As the rose she's throws
I could I to be with my Dolores
Ay, ay, ay Dolores
l'was made to serenade Dolores'Chorus after chorus
Just imache eyes like moonrise
A voice like music
And lips like wine
What a breake if I could make

Dolores
Mine a|| Mine.

«Week end in Havana», filme
este em que figura 

"*a artista Brasi-
Seira Carmem Miranda.

???
Fon-fon e sua orquestra

Conta esta orquestra com o
concurso do «crooner» Claude
Bume, que sabe interpretar as
musicas apresentadas por esta or-
questra. Mas noto, a seqüência de
musicas um tanto antigas. Mas, vai.
agradando devido ao seu «leader»
saber escolhe-las.

???

Na PRH8

«Napoleão e seus soldados»
estão melhorando cada vez mais
nos números apresentados. Bob
Lazy, também continua com as suas
interpretações melhores que as an-
teriores,* porém, aconselho a não
modificar a suavóz, a melodia e o
ritmo de certas musicas.

???
No dia 18, isto é, na semana

transacta o simpático «crooner»
Dick Farney, ofereceu um almoço
de cordialidade aos seus amigos
componentes da orquestra de Carlos
Machado.

Tendo sido convidado especial-
mente pelo simpático interprete da

=Xem Muda
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E A BOCA

Nome em inglês "Shut My Big
Mouth"

Filme da Columbía. direção de
Charles Barton

ELENCO

Wellington Holmes — Joe E.
Buown

Conchita Montoya — Adele Mara
Buckins Bill — Victor Jory
Robert Oglethorpe — Fritz Feld
Hill — Don Beddoe
Long — Will Wrighl
Alcade — Russell Simpson
Don Carlos Montoya — Pedro

de Cordoba
Maria — Joan Woodbury
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Wellington Holmes possuía uma
fortuna considerável, e com o fito
de dedicar seus bens no ernbele-
zamento das paisagens do "Oes-

te", toma passagem em uma dih-
gencia para uma vila chamada
Big Bluff. Queria tomar a vila
como ponto de partida para o
seu plano. Era Holmes um devoto
da natureza.

Ia em companhia do seu aju-
dante Oglethorpe, quando apa-
rece para interceptar a diligencia
o terrível bandoleiro Buckins; Hol-
mes, ao apear-se, dá com a por-
tinhola no nariz do bandoleiro,
que cai sem sentidos- Os capan-
gas, ao verem seu chefe inam-
mado, tratam de fugir em pani-
co. E não era sem. tempo, pois
acabava de aparecer um esqua-
drão que estava a caça dos ban-
doleíros.

Ao chegar à cidade^ o povo tica
entusiasmado com a "proeza de
Holmes, e elegem-no, por unam-
midade, comissário de policia.

Debalde procura Holmes exph-
car que tudo fora simples casua-
lidade; mas o povo só queria sa-
ber que ele havia vencido Buckins
e os seus salteadores, pondo-os em
fuga.

Wellington, amedrontado com
o fatal encontro que tivera com
o terrível Buckins, decide voltar
à cidade em busca de paz.

Sabendo que o "cavalheiresco

Buckins nunca ataca as mulheres,
resolve usar um disfarce, passan-
do por esposa de Oglethorpe.

Na diligencia viaja uma bela
senhorita, chamada Conchita
Montoya, filha de um rico fa-
zendeiro que havia sido seqüestra-
do por Buckins. Este não tarda
a atacar a diligencia, mostran-
do-se muito cortez com Conchita
e a "Sra. Oglethorpe"; leva-as
então para um acampamento se-
creto, onde se achava prisioneiro
Don Carlos, pai de Conchita.

Ao anoitecer, Buckins oferece
uma festa em honra das duas
"convidadas"; o vinho e a ale-
gria fazem estragos entre os ban-
doleíros, com quem a "Sra. Ogle-
thorpe" tem que dansar.

No outro dia Buckins manda
Conchita buscar o dinheiro para
resgatar Don Carlos, e enquanto
isto Holmes foge do acampamen-
to, usando uma roupa de "cow-

boy"; mas, no caminho, Holmes
é aprisionado por üm grupo de
' 'peles-vermelhas" que o querem
escalpelar. Vendo-se perdido, Hol-
mes pede para ele mesmo se es-
calpelar. Os indios acedem e Hol-
mes, com ar heróico, finge cor-
tar-se, arrancando o "chino" de
seu disfarce.

Os "peles-vermelhas" ao verem
o resultado da "operação", ficam
atônitos, e crendo tratar-se de
um milagre, juram amizade éter-
na, dizendo que quando quisesse
auxilio bastava lançar aos céus
cinco fumaçadas»

Ao chegar a Big Bluff, Wel-
lington recebe novas honrarias por
1 m rer domado os selvagens; tam-
bem Conchita lhe oferece a sua
amizade pelo interesse que Wel-
lington havia tido por seu pai.

Ao entardecer a vila é atacada
por Buckins, que leva prisioneiro
Wellington; este ao chegar ao
acampamento troca de roupa,
passando a ser a "Sra. Oglethor-

• >
pe o

Os bandidos desta vez desço-
brem o ardil. Um rr p mtino incen-
dio na casa chama a atenção dos
indios que interpretam as chamas
como uma mensagem do "irmão

branco", e chegam ao acampa-
mento no momento em que Wel-
lington fazia prodígios, batendo-
se com a quadrilha de Buckins
para salvar o pai de Conchita. E
no final, o amor da moça recom-
pensa merecidamente o invicto
herói Wellington Holmes.. .
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Ava e Mickey, na hora emocional do enlace na igrejinha de Santa Inês.

Eis aqui o modesto templo onde se casa-
ram Mickey e Ava Gardner, a 700 qui-
lometros de distancia de Hollywood, na
maior simplicidade, sem festas nem con-
vidados, fugindo a qualquer publicidade

ou presença de curiosos.

'P'

'/.

i.

A vida moderna tem cousas parecidas com aquelas historias da caro-

chinha que nossas avós nos contavam nos terreiros da casa grande sob os

plenilúnios amenos e evocativos. Cinderela é um tipo de moça feliz, saída

do borralho, da cozinha de suas patroas para os fulgores da riqueza niais

imprevista.
E' preciso, porém, que as Cinderelas, as «Borralheiras» não tenham

o propósito, o desejo preconcebido de encontrar seus príncipes encan-

tados, suas fadas milagrosas. Nada de presunção futil, de vaidades pueris.
A sorte, quando quer vir, vem mesmo, e da maneira mais imprevista e sur-

preendente.
Vejam o que sucedeu a essas duas Cinderelas de Hollywood: Ava

Gardner e Dorothy Darrell. A primeira casou-se com Mickey l-boney,

Rei do Cinema, o maior nome cinematográfico como sucesso de bilhetaria

nos Estados Unidos** a outra, inesperadamente, quando ia apresentar-se

nos estúdios da Universal para assinar um contrato de experiência, foi

arrebatada pelos braços de Joseph Pastemak, o famoso produtor que
deu fama, gloria e dinheiro a Deanna Durbin. Ava Gardner é natural de

Carolina do Norte, tinha então dezenove anos. Possuidora de talento

artístico e beleza, deixou os estudos do «Atlantic Christian College»

para tentar carreira em Hollywood; mas se deteve diante ao imprevisto:

Mickey Rooney. E, entre o ser estrela de cinema ou esposa de um astro

como o trefego Joe Yule Jr., Ava Garaner preferiu o ultimo cios caminhos

e é hoje Mrs. Mickey Rooney, com todas as honras e todas as platas...
A outra Cindereüa, Dorothy Dan ell, uma criaturinha lindíssima, de 21

anos de idade, obscura artista a posar para fotografias comerciais, veio

para a Universal com o mesmo propósito da outra: tentar pontinhas nos

estúdios, até que, através de sacrifícios, lagrimas e decepções, alcançasse

melhor posição e mais folgados salários. Mas estava traçado o destino

dessa formosa garota, e, certa tarde em Palm Spring, o amável Sr. Pastemak
a «descobriu» ficando encantado com aquela filha de Athens, Estado

de Nova York. Dorothy era dançarina de clubes noturnos em Nova York
e Miami. Dias depois era a Sra. Joseph Pastemak, um dos mais reputada8

produtores de Hollywood.
Dizem que a sorte é cega,* mas, no caso de ambas, elas viram longe...

O jovem casal seguiu depois para gosar
sua lua de mel no Del Monte Hotel,
perto de Carmel, Califórnia, onde Dean-

na Durbin e Vaughn Paul também
estiveram com e mesmo fim.

Depois de uma semana nesse hotel, seguiram
para São Francisco, Neva York e Boston, em
cuja cidade Mickey trabalhou em «shows» em

beneficio de instituições de caridade.

Dorothy Darrell recebendo o beijo de amor e fide-
lidade do esposo Joseph Pastemak, num casamento
a que compareceram nomes notáveis como Bill Powell,

Mervyn Leroy, os Jack Bennys, etc.
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Estes dois modelos aqui apresen-

tados são duas lindas toilettes

próprias, uma para manhã e outra

para tarde. O primeiro é um

interessante vestido de crepe

branco e negro apresentado por
Virgínia 0'Brien, próprio para

passeios matinaes. O chapéu bem

amplo é de palha brilhante verde-

escuro com larga fita de veludo

negro. Notar o original talho do

casaquinho. O segundo exibido

por Jane Wyman é um vestido

em seda verde esmeralda, de talhe

simples porém muito elegante.
As luvas de feitio inédito são de

camurça côr de areia.
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Eis dois lindíssimos modelos
de trajes para a noite, apre-
sentados por Maureen O'-
Sullivan e Florence Geor-

ge. O da esquerda é um
maravilhoso casaco para soi-
rée cm setim branco, ornado
com grosso cordão de "sou-

tache" cor de ouro. O da
dir.-ita é uma original crea-

çao em tule negro, acompa-

nhada por um grande leque
tambem negro.
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-V j ^ r „ i/„/^ ^ VUlalobos. — Zoca/ ^o nascimento: — -San Zu/V Pc-W, México, em 1S-7-910; côr
Nome verdadeiro - Lupe Velez deJiUaíooos. Josephine 

Velez, costureira da opera e coronel.ardadeiro — Lupe Velez de VUl™°°°*; 
q ... /iJf Ubras; pais: josephine Velez, costureira da opera e coronel

dos olhos: castanhos; cabelos "^os;aUu^ 
^Jg>^& T'JS. „uas frinJpais manias são: jazer tapetes e gui,

tudou num convento teligioso em oanco Williams, também artistVUlalobos. Estudo
o seu
Foi um„
Hollywood. Sua primeira aparição
em 1928 e depois com

>bos. Estudou num c°™e^^ 1-11-940 com "Big Boy" Williams, taml
carro. E' divorciada do «^^^^Sn" na cidade do México e também no "Music Box
na das dansarinas da comedia musical 

£.a]"Pla"UcuLa «0 Gaúcho", que Douglas «Fairbanks United"
vood. Sua primeira aparição no cinema foi na peicuia u , &:<{:+» rJn!ied>> « Masaut

guiar
bem artista.
Revue" em

realizaram
Griffith-United" "Masquerade" e co-

RodLa Kocqueem ^']^,TTT^WoLf Song". Em 1939: ((Lady of the pavements" [U. A), nne,f
fretou Uary Cooper no filme da %™™%\ 

nÍ0iLJjÁ 
%miel "Helle Harbor" (U. A.), << Storm" ("Universal»), 

"East 
, <f,

C"/t.r> ™*t"(M.G. ».), •TigemKose" W-f)-°£°* §%"' e -'Canção de amor cubano" (M. G.Al.), "Men in her lije"
Tr,\ kí6,"1)' 

''Ressurreição (idem), The ,/*«"" f£ Q My <<}he half.naked truth" (R. K. O.), "Hot Pepper" (Fox),
"M>nTht, *"&? 

^'J^T^^iaJ^X^^^')' 
"Palooka" (V. A.), "Laughing Boy" e"Hollywood

Air Broadway" {produzido pela B*yadwaytioiiM Morale* Gf Marcus" (20th. C. Fox), "Gipsy Alelody" (A. P. B.)t

^f/;,;^ "° ^asil Man, 
"Quando a mulher .ira bicho", "Madam,

La lEmnjmm" ** <<íl rt-I.L si* r*Mrrru*ni&". ¦ iiii.Miiiiniram.Mr**rm—Er®n@a e "O Bebê de CmrmeliU•h•mu
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Nomt em
Inglss: — «So

Ends Our Night»

Baseado no último livro de Erich
Maria Remarque — «Flotsam»

Produção de Albert Lewin e
David L. Loew

Distribuição da «United Artists»

Direção de John Cromwell

ELENCO:

FREDRICH

Brenner — ERICH von STROHEIM
Chicken» — Leonid Kintkey

Mr. Kem — Roman Bohnen
Ammers — Sig Rumann
Professor Meyer — William Stack
Barnekrogg — Lionel Royce
Dr. Behr — Ernst Deutsch
Policial suiço — Spencer Charters
Kobe! — Hans Schumm
Juiz suiço — Paul Leyssac

Josef Steiner, antigo oficial do
Exercito alemão, como tantos outros,
é vitima da politica nazista e,
fugindo de um campo de concen-
tração, espera refugiar-se na Aus-
tria. Antes, porem, precisava avistar-
se com sua esposa Marie, que
devia estar sendo atrozmente mar-
tirisada pelos seus inimigos, sofri-
mento que ela suportava abnega-
damente estimulada pelo grande
amor que devotava ao seu marido.

Burlando a mais arguta vigi-
lancia dos agentes secretos da
Gestapo, Steiner, sob disfarce de
operário, encontra-se com sua mu-
Irier num mercado publico. Ela
está sob as vistas de espiões peri-
gosos, mesmo assim ele consegue
falar-lhe numa extranha e comovente
entrevista, quando ambos lado a
lado, sem olhar um para o outro,
dando a impressão de que cami-
nhavam naturalmente entre a mui-

tidão, ele diz-lhe tudo que de-
sejava. Esse dialogo quasi

mudo entre marido e mulher
que não se viam ha bas-

tante tempo, em plena
rua, á vista de todos

e, especialmente,
espiões que

a vigiavam,
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tem um significado muito c
do horror e da ameaça que -
sobre eles. Entre balbucios
imperceptíveis, transido de
ção, numa mistura Qe revo"
alegria por vê-la tanto
depois, débil e amargurada
sofrimento, ele diz que veiu
camente para pedir que e
divorcie, afim de cessar a r.
guição, e poder viver trario
mente. Marie recusa
que lhe faz o marioo
ção ela bem compreende
é livra-la das garras
porque acima de tudo
ama|-o-á sempre sejam
as conseqüências.

Nesse minuto angustioso
ambos acontece qualquer
de extremamente sutil, mas
significa grave perigo. São
«secretas» que passam. Eles
vêem, mas sentem, farejam, (
ótimos cães de fila, que a|gc
acontecendo àquela mulher
passou oe fisionomia transfigu
e que eles têm obrigação Ge
confiar de tudo, do menor
do mais brando cihar e da atj
mais inocente, porque é a es
de um ex-oficial alemão que *(
tapo caça como a uma fera, Hi
frenezi na multidão que se
serva suspensa, na espectativ
um tumulto, ante a inquietaçi
atividade dos esoiões. Estes :
em todas as direções, corre
todos os sentidos, adivin:
qualquer coisa no ar... St
que percebe, o «perigo c
rápida situação que se tra.ns
sem a menor contração nem
que denuncie sua forçada ni
lidade de humilde pedreiro,!
altivo e corajoso depois da'
gente entrevista que manteve
sua esposa estremecida.

No seu esconderijo, junta*
com outros companheiros, eli
a conhecer Ludwig Kem, um;:
também como ele proscrito
teoria racista do nazismo.
está mergulhado num prá^
desgosto,. incapaz de reagii
a magua que o abate, pare'
da trágica recordação do queu
aconteceu em sua casa, oi
as tropas de assalto sacrifi
impiedosamente os seus pài;
vando-os rara um Campo de
centração onde morreram
depois. Naquele desespeu
jovem Kem encontra na a-
de Steiner um lenitivo p-r**]
dor e começa a ter animo c
tado pela afeição que lhe di*
o ex-oficial, um novo
que a adversidade lhe ^
naquela pobre água furtaa
que estava escondido.

Steiner e outros, depois c
meros obstáculos, burlando
lancia das fronteiras, alcan,
Áustria. Em Viena, Steiner c

um passaporte falso e ássuOS
outro nome, consegue um w
num Parque de Diversões
antigo oficial alemão conhecei
uma jovem e encantadora
também refugiaaa q,ue Vi

pelo mundo. Logo compre
a afeição de Milo, a qual so

java corresoonder como ¦

e leal camaiadagem, Porl
única mulher em sua vida em
a sua esposa.

Após vencer todas as -«

dades, escapando das pers«8
Kem também chega a Vien;
ao encontro de Steiner,
empregado no Parque de u

juntamente com o seu w<

desejo de Kern, â3c

pois de ter arranj-
emprego <

Ruth Ro'anCtJÍ
lado, MfVr*

medic

kmI

IP

te



%%.* ANO —A CENA MUDA—N.* 11
L 194S

i

IrJr
a

quem se enamorara e

cado na Alemanha, sem
tinha
poder

porte. Ven-
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STbor falta de passa,,
ddae?sa dificuldade, com atropelos
Se toda sorte e ameaça de moite,

um oia chegou, subitamente, a

Viena a jovem Ru th, indo imeoia-

. mente ao encontro de Kern,

cUT urpreza foi das maiores ao

vê-lo num uniforme que vestem

os tratadores de animais ae Circo

e Parque de Diversão. m' 
Na Áustria, a penetração nazista

começava a se processar lenta e

eficientemente com o auxilio da

5 Coluna, que local.sava e per-
sequia os judeus e políticos alemães

ali refugiados, empregando ps 
mais

execráveis processos de vilan.a e

traição. Os anti-nazistas sentindo-

se acossados pelos esbirros da

Gestapo, escondiam-se e aisfar-

cavam-se ante a ameaça constante

de serem assassinados, enquanto

outros procuravam no suicídio um

refugio mais seguro, cansados que
estavam da incerteza do amanha e

da luta que não podiam sustentar
contra o poderoso inimigo.

Não tardou em soar a hora
desesperaoa: A Áustria acaba de
ser ocupada inteiramente pelas
forças de Hitler. Steiner, Kern,
Ruth, como milhares de refugiados,
estavam de novo sem pouso^sem
abrigo, sem tiabalho, á me.ee de

um destino impiedoso A legião
de refugiados mergulhava noutra
noite de trevas. Suas famílias des-
arvoradas, como uma nau sem leme,

perdiam-se num imenso caos, to-
mando rumos dife. entes: na morte,
no desespero e no infortúnio, com

que Ines surpreendia um destino
ingrato. . ,

Na Polônia, na Holanda, na
Bélgica, os expatriados continua-
vam, sendo tangidos por terrível
perseguição. Não estavam seguros
em parte nenhuma, porque em
toda parte já tremulava a bandeira
de cruz swastica das forças inva-
soras. Em toda parte estava o olho
invisível do quinta-colunista com
a arma voltada para suas cabeças.

Mas eles tinham que seguir o
seu oestino, burlando todas as
vigilâncias, sem passaporte nem
salvo-codunto, rompendo léguas
pelos caminhos mais ingratos que
já palmilharam o pé humano, enxo-
tados por uma perseguição sem
confronto na Historia de todos os
tempos.

E a legião de refugiados mar-
cha na somb-a, numa fuga deses-
perada, incessante, furando o mundo
como se fosse a própria encarna-
ção do seu antepassado bíblico.—-
Judeu Errante--caminhando atraz
de uma Pátria que os torne cida-
dãos. Vão para a França!

Lá na França, a terra berço da
Liberdade e da Democracia, estava
a Esperança de todos eles. Na
douce France encontrariam a Pátria
adotiva que os receberia como
filhos, de braços abertos! Lá en-
contrariam trobalho e tranqüilidade,
voltariam a viver porque até então
vegetavam rolando pelas escar-
padas'íngremes e pelos caminhos
tortuosos que se abriam na sua
vida.. .

A França os acolheu. Em breve,
todos trabalhavam sob o clima e
o sol generoso dà líberoade fran-
ce:a. Ruth está empregada num
laboratório e já reiniciou seus
estudos de Medicina. Steiner, Kern
e todos os demais ganham a vida
honestamente nas obras de cons-
trução civil, em pesadas tarefas,
é verdade, mas todos estão satis-
feitos, tranqüilos, livres da barbane
e da perseguição da Gestapo. bo
Steiner tem o olhar distante e o

pensamento caminhando na sua
frente, procurando alcançar aquela
que o ama, a esposa adorada, que
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preferiu enfrentar os requintes dâ
ira nazista a viver uma vida menos
atribulada, caso pedisse aos tri-
bunais de Berlim que lhe conce-
desse o divorcio por ter desposado
um oficial do Exercito alemão,
reformado politicamente pelo nazis-
mo. Não! Ela preferiu o seu nome
de casada, porque sua afeição
estava acima do ódio de Hitler,
das teorias raciais e religiosas,
era mais forte que a vontade e os
preconceitos dos bárbaros, zrd
um sentimento nobre e leal que
desconhece a lei dos homens e a
força da brutalidade: ei a o Amor!

Mas o Destino tinha reservado
para a França a surpresa esmagadora
que em breve teria de abalar a
conciência da humanidade, com
a infiltração que ali conseguiu
fazer o nazismo, usando os mesmos
processos de torpeza e hediondez
ja' empregados em outros países.
A 5.a Coluna já estava no rastro
dos refugiados, os agentes da Ges-
tapo voltaram a impelir os repatria-
dos na sua dolorosa via-crucis.
A força poderosa de Hitler —
o maior inimigo dd humanidade—
não tardou em arrancar a ultima
ilusão de paz e tranqüilidade daque-
le punhado de homens e mulheres
que lutavam por um lugar ao sol,
que tentavam reconstruir sua vida
que a teoria racista tinha aniqui-
lado na terra-berço.

Recomeça, de novo, o calvário
e a angustia daquela gente infeliz.
Vai-se repetir a traiciga odisséa

pelas fronteiras do mundo. O
pensamento de todes volta-se para
as Américas, — o continente da
paz que não tarda ern ser envol-
vido na fogueira que incendeia a
Europa pela ambição nazista e a
traição niponicaj

A esposa de Steiner agoniza
num Hospital, em conseqüência
da perseguição e dos sofrimentos
que a abateram.

«Não ha mais esperança de
salva-la » — diz a carta que chega as
mãos do antigo oficial alemão,
trazendo a noticia confrangedora.
Era o inevitável.

Steiner não vacila, não reluta,
não mede conseqüências nem dis-
tancia. E' preciso vê-la e vai.
Retorna á Alemanha antevendo a
surpresa que a aguardava. Chega
ao Hospital e junto ao leito con-
templa a esposa moribunda. Seus
olhos afogam-se num pranto e
também agonizam na contemplação
daqueles que se extinguem de
mansinho, levando consigo todo
o brilho que iluminava sua exis-
tencia. Sua dôr calada grita para
dentro de si mesmo numa tristeza
que o domina, abatendo a rigidez
daquele homem audaz e vigoroso.
Para ele tudo já estava consumado.
Que importava agora, saber que
nos corredores do Hospital os
esbirros da Gestapo estavam a sua
espera! O nazismo tinha-lhe arran-
cado tudo... Exceto a digni-
dade que se forjara nele com a
intrepidez das convicções! Estava

vencido e disposto a trocar o resto
da vida pela morte! Desalentado,
sai do quarto levando na lem-
branca aquele minuto de despe-
dida, como o maior bem que lhe
deixara a esposa agonizante. No
corredor, dois oficiais que o
espreitavam não o surpreendem
mais. Já sabia daquele encontro
que o Destino tinha marcado com
ele, e deixou-se conduzir,* para
onde? para o fim talvez...

Levado á presença dc oficial
superior, Chefe da Gestapo, en-
carregado de obter delações, Stei-
nzr é submetido a um interrogatório
aviltante, onde lhe exigem que
informe onde se encontram dois
dos seus antigos camaradas, como
ele ex-oficiais do Exercito, refor-
mados politicamente, Como premio
dessa delação teria liberdade, per-
dão, passaporte e tudo mais que
desejasse, caso respondesse ao
certo. Obstinado a não cometer
tamanha felonia, Steiner promete
revelações preciosas, mas não ali
em presença de outros e sim num
gabinete reservado. O truculento
oficial, radiante, antegozando o
seu triunfo, leva-o para outro
departamento. Durante o trajeto,
justamente em frente a imenso
vitraux num dos halls do alto edi-
ficio, Steiner, como um meteoro
agarra-se ao chefe da Gestapo
e ambos rompem o vitraux, jogando-
se no espaço até caírem no pateo
do edifício como duas massas
inermes.
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UM PA I 0 DIVE DO

Edmond 0'Brien e Joan
Carrol, sempre foram bons
amigos apesar da diferença
das idades. Ambos sempre
tiveram mania por barracas;
combinaram então ir passar
o "week-end" abarracados
na beira de um rio; uma
maravilha !...

Ao alto, á esquerda —
Ei-los a caminho, muito
contentes conversando so-
bre o quanto íam-se divertir.

A* direita —Agora, mãos
a obra ! E parece que Ed-
mond está atrapalhado com
aquela barraca moderna. Até
parece uma luneta !

Ao Isdo — Joan vem
ajudar Edmond/ mas parece
que a barraca é mesmo en-
crencada; não arma de jeito
nenhum.

Continua no próximo número
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Ao lado:

Novo filme da familia Har-
dy? Não, caros leitores, a
foto nos mostra o veterano
Lewis Stone servindo a Tio
Sam. Sendo o "juiz Hardy"
major da reserva, foi chama-
do para dirigir o Primeiro
Regimento de Evacuação da
Califórnia. E aqui o vemos
na sua mesa de trabalho dan-
do o seu visto. Que belo

exemplo \

Em baixo:

Também as "estrelas"^auxí-
liam "Tio Sam"; umas ven-
dem ações da Defesa Nacio-
nal, outras doam o seu san-
gue; Lana Turner auxilia
o exercito distribuindo bei-
jos aos que partem. Aqui avemos em pleno serviço bei-
jando Mike Arrand quenunca sonhou em ser beija-
ao por Lana Turner. Que

estimulo!...
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Como surgiu o CINEMA! O6RAFO no Rio de Janeiro

(Continuação)

"Chanson d'Amour", por Saar.

Vitor:
drama em 2 partes 

"A Ken-

tucky Idyll" teve como galã o

intrépido Jack Warren Kerrigan.

Musicas: Whispering Flowers,

(Blon); Berceuse, (Iljinski); Au-

bade, (Massenet); Presto, (Lake);
Purê as Snow, Idyl, (Lange); For-

get Me Not, romance (Guillau-
me) e Andante Religioso (Tho-
me).

Os jornais cinematográficos da

preciosa Fabrica Universal, a rai-
nha dos filmes seriais, eram nu-
merados e intitulados: "Sucessos

Mundiais".
Vamos dar o nome de algumas

marchas, que naquele tempo acom-

panhavam os assuntos interna-
cionais no écran emudecido:

Electric Gallop
Universal City
Universal Peace
Life Preserver
Garibaldi
German Fidelity
For Love and Honor.
Dentre as centenas de jornais

da época, exemplifiquemos o n.°
187 de 1915:

OS SUCESSOS MUNDIAIS

Washington, D. C:
— 30.000 veteranos da guerra

civil em sua reunião anual, mar-
chando pela mesma avenida que
no ano 1865.

O presidente revista as tropas
veteranas.

— Abertura dum Campo de
Recreio.

Crianças pobres divertem-se em
um parque de repuxos. (Brooklyn,
New-York).

(Uma ótima orquestra acompa-
nhou os trechos acima com a mar-
cha de Sousa "Semper Fidelis".)

Seu» primeiros filmes e programas. — Astros e Estrelas quebrilharam... —O que muitos Jans desconhecem.- Reminiscencias...
pof S.EBASTIÂO P. DE ALVARENGA

— São Francisco, Califórnia:
Vitimas dum submarino.
Regresso dos cadáveres dos que

sucumbiram no desastre do sub-
marino "F 4" dos E. Unidos.

Washington, D. C:
Ceremonia em honra ' dos ca-

daveres que não puderam ser iden-
tificados.

Enterro de 14 vitimas.
(Musica: 

"Marcha Funera.L"
por Hall.)

— Spokane, Washington:
Dupla ascensão em Balão.
Exibição de paraquedas por

insignes aeronautas.
O touro maior do mundo, que

custa 50.000 dólares, recebe o
1 .° premio).

— San Diego, Califórnia:
Um favorito da tela recebe ho-

menagens.
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Grlffith assistindo ao seu grande filme

de 1917: "Corações do Mundo."

O ator favorecido no concurso
e sua consorte entram na expo-
sicão num carnaval cinematogr*a-
fico.

(Musica: 
"Universal City", mar-

cha por Arthur).
6 — Londres:
Recrutas ingleses.
Soldados recentemente recruta-

dos exibem-se numa parada.
Pedindo mais recrutas.
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O grande ator "House Peters" no grande filme moralista "Sublime
Redentor", em Novembro de 1923.

9 — Universal City. Califórnia:
Notabilidades na Cidade Uni-

versai.
O ex-presidente, sr. Taft, pre-

sencia os ensaios cinematografi-
cos.

O sr. e a sra. Nicholas Long-
worth.

A celebre cantora Melba com
um urso.

Soldados Cidadãos - Fort She-
ri dan:

Voluntários dirigidos por ofi-
ciais do exercito americano num
acampamento de exercicios.

(A marcha de Parry "Soldiers

of the King" foi executada nas
2 cenas acima).

10 — São Francisco, Califor-
nia:

Destruição duma fragata an-
tiga.
" Independência", o orgulho da
esquadra americana em 1812, é
destruída para fazer uso de seu
material.

Bailarinos no Ar.
O casal Vernon Castle, famo-

sos bailarinos, recebem lições para
voarem em aeroplano.

11 — Princeton, New-Yòrk:
O presidente dos E. Unidos

nas eleições.
O executivo da nação viaja da

capital a seu povo natal para vo-
tar nas eleições.

(Musica para ambas as cenas:
"Universal City", marcha de Ar-
thur.

12 — Caricaturas, pelo famoso
caricaturista Hy. Mayer.

(Para os desenhos foi desem-
penhada a marcha "National Spi-
rít)- //-• j- ^(Continua)

Obsequia-se ao Diretor da Ban-
da com uma estatua.

(Musica: 
"Soldiers of the King ,

marcha por Parry).
— O principe-herdeiro da

Alemanha passa Revista às tro-
pas dos Husares. •

O herdeiro ao trono da Alemã-
nha passa revista a seu antigo
regimento.

São José, Califórnia:
Orientação duma Cidade.
O clube "Rotary" dedica-se a

pôr nomes nas ruas desta cidade.
(Musica: Old Comrades, mar-

cha por Teike).
— Londres:

As tropas inglesas marcham
diante dum herói da Legião de
Hcnra.

Margueritc Clark cm "Branca de Neve e os 7 anões", ha 22 anos
passados.

A sucursal desta revista na
do Estado de São Paulo está a car-
go da "Agencia Siciliano"- á rua D.
José de Barros, 323 - Telef. 47866
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Pose natural, tomada após um dos seus últimos trabalhos.
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Rodolfo num dos seus exercícios diários, exibe - a vigo-
rosa musculatura de atleta.
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Trabalhando de mecânico em sua garage montada por ele.

E SUA VE
P E R S O N

O que se da', ás vezes, na |jte-
ratura, observa-se no cinema. Al-
bino Forjaz de Sampaio, quando
espalhou em Portusal e no Brasil
aquele sensacional «Palavras Ci-
nicas», todo mundo o julgou um
ser desprezível, um moço-velho,
roído de inveja, de despeito, de
amargores dalma, de desilusões
atrozes. Entretanto, Albino era
filho exemplar, jovem estimavel,
cidadão pacifico, acolhedor e ami-
go...

O artista que se especializou a
interpretar papeis de vilão, é para
o publico um ser repugnante,- a
estrela que faz sempre o papel
de vamp, é apontada como pessoa
temível, capaz de destruir o lar
de Cornelía.. .

Rodolfo Valentino foi o maior
galã do Cinema até hoje,- mas,
em virtude da escola romântica
a que serviu e á qual estava su-
bordinado, o inesquecido Rudy
sofreu ceitos conceitos que não
representam, evidentemente, o ver-
dadeiro sentido a respeito de sua
personalidade. Essas apreciações
algo deprimentes brotam da pala-
^rã dos fãs de hoje, das gerações
que só conhecem Valentino atra-
vés de ilustrações antigas, de bio-
grafias sintéticas, incompletas, ou
através de tradições orais. Com

RDADEIRA
ALIDAD

efeito, quasi todos os filmes de
Valentino o apresentam como um
indivíduo afeminado, pueril, imerso
naquele romantismo cheio de lirios
e verbenas que o século XIX espar-
giu na literatura e no cinema ainda
em alvorada. Mas, a culpa lhe
não cabe. O artista foi vitima da
escola filmica a que pertencia,-
seu tipo obedecia a determina-
ções mercantis dos produtores,
cujo instinto comercial viu nessa
especialidade a garantia máxima
de êxitos de bilhetaria. As mu-
lheres das gerações de Rodolfo
Valentino viviam fascinadas pelo
galã inimitável, como os fanáticos
sob a mâsiã dos profetas. Esse rapaz
exercia nos corações femininos a
influencia do monge russo na fami-
lia Romanoff.

Os seus ademanes, seus .gestos
e atitudes algo feminís, não eram
a resultante da natureza própria
tudo aquilo era estudado, planeado
pelos diretores de filmagem para
dominar as mulheres. Valentino
tinha grande talento aitistico, muita
cultura e era possuidor de fisico
atlético. Desde pequeno, aos onze
anos, }ê órfão de pai, ele ingres-
sara em bons colégios na Itália,
procurando matricular-se depois na
Academia Naval. Mas, quizeram
os fados que não fosse marujo,
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Confronto entre Rudy e Ty Power, numa cena de «Sangue e Areia» o maior filme de Valentino na opinião de Charles Chaplin.

z em 1913, viesse para os Estados
Unidos a bordo do «Cleveland»,
onde chegou a 22 de Dezembro.
Ao entrar a Itália na guerra, ele
se apresentou voluntariamente para
servir na aviação do que fizera
curso em Mineola, recordando-se
das palavras de seu pai á hora dâ
morte: «Meus filhos, amem sua
mãe,* mas acima, de tudo, amem
sua pátria!» O pai de Valentino
zrâ capitão de cavalaria do exer-
cito italiano, homem de rara ener-
gia, brioso e patriota, havendo dado
aos filhos severa educação. Va-
ientino possuía a mesma inclinação
paterna para a carreira militar, o
que não pôde alcançar naquele
tempo, por certas deficiências an-
tropometricas e, na arma aérea,
por defeitos de visão. Quando
ele surgiu em Hollywood, teve
como seu introdutor social, o
sportman Douglas Gerrard, diretor
do Clube Atlético de Los Angeles
que se entusiasmou com a per-
formance de Rodolfo e com o
seu físico de atleta. Foi, aliás,
numa • dessas reuniões elegantes
que ele conheceu Jean Ac ker,
sua primeira mulher, graças á
estrela Pauline Frederick.

Nunca se amedrontou em face
de qualquer situação perigosa,
fosse frente a frente com o im-
previsto, ou face a face com outro
homem. Todos nos lembramos da-
quele desafio viril que' lançou
Valentino ao cronista de «A
Tribuna» de Chicago, a 19 de
Julho de 1926, em face de um
artigo insultuoso á sua origem.

Pois bem,* o desafiado era o
lutador Buck 0'Neil, que aceitou
a luta e foi a Nova York medir
forças com Rodolfo Valentino, que

o bateu de forma surpreendente!
Vencido, Buck teve estas pala-
vras: «Ninguém se engane! Este
rapaz tem um soco como o coice
de um cavalo» (Don't rnake any
mistake! That boy has a punch
like a mule's kick).
f Aí esta. Para que buscar mais
provas de que Rodolfo Valentino
não era um molengas, um homem
amulherado, futil, aespersonalizado
em face do seu sexo?

O engano em que a mocidade de
hoje incorre a respeito da mascu-
linidade do grande astro, reside
na tradição de seus filmes, quase
todos vasados no sentido do rc-
mantismo, da poesia amorosa de
um grande apaixonado... na tela.
Mas, como se nota em vários es-

critores, também os artistas, do

palco e da tela, quase sempre não
são o que parecem ser na inter-

pretação artística,* a verdadeira

personalidade está,na vida intima,
no lar, na familia, no clube, enfim,

na existência fora dos sets ou das

gambiarras.
Para ilustrar estas linhas dedi-

cadas àqueles que não conheceram
Rodolfo Valentino como os fãs

de gerações passadas, de forma

que possam modificar, por ventura,

errados conceitos em torno da
verdadeira personalidade do grande
astro do cinema silencioso, ofere-
cemos fotos que falam por si
mesmas, ratificando exuberantemen-
te o que nos propusemos demonstrar:
Rodolfo Valentino não era o
artista despersonalizado que muitos

julgam ter sido,* zrã um atleta, um

jovem forte, entusiasta, audaz, cora-

joso, a quem nada metia medo e

para quem nunca houve a palavra
covardia.

y.
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Perfil de Rodolfo Valentino.
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FILMES EM REVISTA
Seu Ultim-dRefugio'' — (War-ner) — O inicio do filme é ínteres-

sante e nos faz pensar num belo
estudo psicológico sobre o "gangs-
ter" que deixa a prisão crente na
possibilidade de uma nova "vida".
Mas a historia continua com lan-
ces desconcertantes em que saltam
a vista novos e brutais crimes
do personagem, esquecendo-se do
que esboçara a principio, paraterminar com aquele pretensa-mente espiritual "Free ! Free !"
na boca de Ida Lupinò, que é
de um mau gosto absoluto,' após
tantas situações tipicamente"gangster". A direção de Raul
Walsh é infeliz em conjunto; ce-
nas como aquela em oue o cam-
ponio descobre a identidade do
visitante, Impressionam péssima-mente, pois aquele "Você é o
bandido Joel Earl" seria substi-
tuido com vantagem por um de-
talhe (por exemplo, o de um jor-nal ao chão, sublinhando expres-
soes fisionômicas), o que seria
muito mais convincente e cine-
matografico. O que impede o fã de
deixar o filme pelo meio, é a in-
terpretação correta dc Ida (nuedizem estar admirável em "La-
dies retirement" da Columbia),
Humphrey Bogart (lembram-sedele como "bom" naquela pun-
gente cena da estrebaria cm "Vi-
toria amarga" ?) e desse velhinho
magnífico que é Henry Travers.
Joan Leslie, que nos agradou um
pouquinho em "Tragédia no cir-co" (outra preciosa coleção debanalidades), tremendamente ruim
esta à cena do choro na cama.
E e so. Felizmente, o cinema lan-
çador não cobrou 6$600 pelo in-
gresso.

Cotação: — REGULAR.
"Ao Co.mpasso do Amor" —

(Columbia) — Fred Astaire, de-
pois daquele interessante reper-
tono de comédias musicadas (aí-gumas deliciosas mesmo, comoRitmo louco" e "Vamos dan-
sar?)com Ginger Rogers, foimuito infeliz em suas novas apre-
spntaçÕes sem a sua companheira
predileta, que a produtora passoua tratar com mais carinho, do
que resultaram realizações como'^Stage cloor", "Quero ser feliz"' Kitty Foile" e ^Sens frAo *•«,„
res . Mas esta comedia da Columbia", "Ao compasso do amor",
serve para rehabilitar o granfl-nissimo dansarino de Hollvwood,
que é, às vezes, um esplendido co-mediante, constituindo ao mes-
mo tempo, um passa-tempo bem
agradável. Os "números" 

de sa-
pateado e revista, chegam a sermesmo deliciosos, sem escada-
rias infinitas, cenários espavento-
sose outros elementos "goldwy-
nos". Além disso, a comedia tem
momentos muito felizes e a di-
reção de Sidney Lanfield, embo-
ra sem facetas excepcionais, é
conduzida com acerto e oportuni-
dade. Aquele motivo da pulsei-ra está de fato bem aproveitado
e há situações até mesmo ímpre-
vistas, com um sabor de inedi-
tismo. Rita Hayworth está bem
ao lado de Fred e tentadora como
sempre. Robert Benchley, a fina
e deliciosamente antipática Frie-
da Inescort, Donald Mc. Bride

(impagável com aquelas cenas da
lanterna), John Hubbard e Guínn
Williams completam o elenco des-
ta comedia de ambiente militar,
que serve como um atestado de
que, apezar da situação atual,
o americano continua um povo
jovial e confiante, capaz de ar-
rançar da guerra motivos paraduas horas alegres de diversão,
que deixam o espectador com boa
disposição.

Cotação: — bom.
"Justiça" — (Universal) —

Este "far-west" tem todos os"matadores" e o que nele mais
impressiona é justamente a obe-
diencia do seu clima à simpli-
cidade primitiva do gênero. Não
tem, portanto, a direção ae Allan
Dwan, maiores preocupações, além
de "ambientá-lo" 

à moda anti-
ga, o que faz com acerto. O "cast"
interessante, da-nos um Franchot
Tone algo deslocado, o ótimo Bro-
denk Crawford, com a sua agra-
davel cara de incorrígivel briga-
dor e formando com Mischa Auer
e Andy Devine um trio bem cli-
vertido. Warren William e Por-
ter Hall nos vilões e Peggy Moran
na "mocinha" 

(desta vez o ter-
mo está bem aplicado...).. Aluta inicial faz lembrar "Atire a
primeira pedra" e nos deixa com
saudades deste estupendo "wes-
tern" de George Marshall, o me-
lhor, sem duvida, que o falado¦)& nos deu.

Cotação: — regular.

Messias.

UM RAIO DE SOL
"Um raio de sol" é uma come-dia muito bem arquitetada, apro-ximando-se bastante da forma ci-nematografica. Nela é esboçada

uma nova orientação para os fu-turos celulóides de Deanna Dur-bm, cujo desenvolvimento físicoa par com o seu novo estado civil,obriga os produtores de seus fil-mes a lhe darem uma feição dífe-rente e nos quais nem sempre
se enquadrará essa deliciosa at-mosfera de leve espiritualidade,
oue tem sido o grande apanágio
de suas realizações. Os momentos
de ternura e lirismo estão emUm raio de sol", mas seguidos
de perto por um toque de malícia,
se bem que delicado, condizendo
perleitamente com o ambiente e
?,s c?,tuíyrões em que se envolve aafilhada ' de Joe Pasternak.

De fato, são vários os setoresa concorrerem para que a novaapresentação de Deanna con-trane a classe de "fãs" 
que con-sidera o prestigio dos artistas queiniciam as suas atividades aindacrianças^ uma questão de tempo.U sent traz a asinatura do ve-terano e querido Hans Kraly

(com a colaboraçõo de NormaniVrasna), responsável, entre ou-tros, pelo exelente "cenário" 
da-

quela deliciosa comédia de JamesVYhale, Quando a luz se apaga"
u£a candlel,Snt)* que vimos em1934, e também pelo de "Cem
homens e uma menina", tornan-do-o este talvez o mais cinema-tográíico dos "musicais" 

a que)á assistimos. Henry Koster, porsua vez, dá-nos o seu melhor tra-

balho díretoríal até agora, com
uma narrativa macia, fluente e
uma movimentação de "camera"
sempre precisa, deixando patente
que teremos em futuro talvez não
multo distante, um orientador
cinematográfico de grandes recur-
sos. Atestam-no aquelas imagens
do princípio, quando Robert Cum-
míngs vae se aproximando do
pae agonizante; a apresentação
daquele hotel elegante e alguns
de seus hóspedes (observem a-
quele detalhe de mãe e filha quecomentam em voz alta as "des-
cobertas" do médico); a apresen-
tação daquela casa de cômodos,
motivada pelo canto de Deanna;
e principalmente quando Charles
Laughton vae a procura de Dean-
na e ela não consegue disfarçar
a emoção que lhe causa a sígni-
ficativa visita. Os olhos argutos
de Charles vão pousando sobre
os retratos e os moveis, enquanto
ela, emotiva, canta uma melodia
triste ao piano, para não lhe dizer
diretamente o que se passa em
sua alma. E' este um momento
muito bom, quer como cinema,
quer como composição poética.Alem disso, Koster desenvolveu
com leveza aqueles ininterrupto.s

gags", desencadeados pelo sur-
preemlente despertar do enfermo,
situando z- a comédia num bom
clima até as últimas cenas coma repetição dos "gritinhos". 

Arápida sátira á imprensa; os "cor-
vos" do Museu Nacional, a caí-xa de charutos; as cenas na esta-
ção ferroviária; a inesr erada apa-
nção daqueles empregados de umaloja qualquer, trazendo a roupa
de luto; a costeleta de carneiro
no "smoking" de Laughton. . .r- motivos bem pitorescos na ale-
gria constante, mas prudente, que,passadas as "nuvens negras" quenos fizeram lembrar aquele admi-
ravel "Se eu tivesse um milhão",
pas3a a dominar o espetáculo.

deanna, que canta pouco e ín-
cidentalmente apenas, mostra que,se soubesse aproveitá-la devida-mente na nova fase de sua car-reira (achei péssima aquela idéia
da Universal em refilmar comDeanna o "0 fantasma da Ope- -
ra , continuaria impondo-se comouma comediante de recursos,
grande sensibilidade. A' cena cul-minante em que o "Special Rey-n° s ,m°tiva uma demonstra-
ção decisiva do que se passa emseu coração, empolga-nos umaemoção suave e ficará como umdos seus mais felizes momentos.
Laughton, que nem sempre nos
pareceu um grande ator (no sen-tido cinematográfico do termo),esta de fato bem dirigido destavez, descartando-se de sua tarefade maneira agradável e brilhan-
tissima. Cummíngs, Walter Ca-tlet no medico, Guy Kibee nobispo, Catherine Doucet, Char-les Coleman (era fatal) no mor-domo, Margaret Tallichet e Do-rothéa Kent. todos bons tipos. ERudy Matté fotografou na for-ma magistral do costume.

Bom filme, o melhor mesmo dasultimas semanas — harmônico,
equihbrado, divertido e agrada-vel.

Cotação: ¦— muito bom.

Messias.

A GRANDE MENTIRA

Eu fiquei decepcionado comA Grande Mentira". Anunciado
com a largueza que as verdadeiras
super-produções reclamam, nin-
guem tinha duvida, antes de vê-lo,
de que se tratava de um grandefilme. Isso, embora proclamado,não passa de uma grande menti-
ra dos anúncios, porque a peli-cuia, no meu modo sincero deapreciar cinema, é, só, um filme
comum, merecendo que se po-nha em relevo, apenas, a direção
de Edmund Gouldíng, que é cie-veras notável, quer na simplíci-
dade como sabe "apanhar" 

cer-tos labirintos da historia, quer na-
queles recuos de "camera" em
que é marcante a sua direção,
uma das mais agradáveis do cí-nema. O entrecho, além de bana-
lissimo, quase monótono, e, porvezes, pendendo para o teatral
(a arte parecida, mas, diametral-
mente oposta da cinematografia)— é até imoral. Não sei como a
censura permitiu filmar-se essa
historia de alcova com toda nudez
e todo asco que ela encerra, ape-
zar da tapeação daquela musica
que, diga-se de passagem, tam-
bem nenhuma graça tem. Que-ro dizer que, em tal película, pa-rece oue quiseram aproveitar o
cartaz"^da grande Davis e, com

uns ambientes vulgares, uma his-
tona sem importância e umas se-
çuencias logomaquícas, prepararuma fita para se ganhar dinheiro,
porque não há quem se furte de
ver um espetáculo de Bette Davis.

George Breht> que, dia a dia,
melhora mais no cinema, tem um

Eapel 
de pouca oportunidade, em-

ora seja o "centro'' do tal enre-
do indecente. Quero eximir-me
de esclarecer sob que ponto so-
clologico se me afigurou imoral
. A grande mentira", a maior men-
tira cinematográfica destes ulti-
mos tempos, reservando-o aos

fans" de La Davis (como eu,
aliás) que poderão me dar razão,
ou... desmentir-me, já que se
trata de "uma 

grande mentira".
Saliento a figura da preta Hattie
Mac Donald, que da muita gra-
ça e colorido às cenas familiares
da película em apreço. O desem-
penho de Bette é bom, o filme
e que a coloca no chinelo, dando
quase toda chance a Mary Astor,
que, embora mal penteada, com
aquele cabelo a homem e aque-
les vestidos mal assentados no
seu corpo esguio e taboado, "rou-
ba" à estrela de tantos sucessos
absolutos como "Juarez", "Vito-
ria Amarga", etc, muito da sua
atuação. Fraca, a musica de Max
Steiner. Não fosse ser a Davis
ainda uma estrela de grande bri-
lho e eu começaria, com esse fil-
me, a duvidar do seu sucesso;
e principiaria, mesmo, a crer no
começo de uma paralaxe. Mas,
não, senhores. Depois da grande
Garbo, Davis ainda é a estrela
de maior cintilação no firmamento
de Hollywood.

Zoroastro G. Figueiredo.

Salvador — Bahia.
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No ginásio de Ceníerville, Hen-

ry Aldrich era tido como um pa-
lhaço, isso porque era brincalhão
e tinha uma piada para qualquer
momento; mas apesar do seu con-
ceito no seio da turma, apresen-
ta-se como candidato ao posto
de presidente da turma. Quem
induzira Henry a aceitar a can-
didatura fora a loura e linda Ge-
raldine Adarns, que o convence
não porque o admirasse mas uni-
camente porque assim haveria
maior divisão de opiniões, o quc
favoreceria ao seu candidato, o
orgulhoso e rico Irwin.

O que Geraldine não queria
absolutamente era que fosse eleita
a encantadora Phyllis Michael, sua
inimiga no pleito e principal con-
corrente de Irwin.

Henry, que fora logo apelidado
de Candidato Gaiato, leva a se-
no sua candidatura e, ajudado
por seu amigo Dizzi, inicia uma
campanha à velha moda com pas-
seatas, muito barulho e espalha-
fato.

Phyllis, sendo uma ardente ad-
miradora de Henry, decide apoia-

Nome em inglês: "Henry Aldrich
for President" — Filme da

Paramount

Duração: 76 minutos

PERSONAGENS

Henry Aldrich — Jimmy Lydon
Geraldine Adams — June Preis-

SER
Phyllis Michael — Mary Ander-

son

lo e para isso retira a sua can-
didatura, tornando-se uma das
suas mais ardentes e entusiastas
auxiliares-

Irwin, o menino rico, quer ga-
nhar as eleições de qualquer ma-
neira, e para isso, querendo ser
popular à força, paga sorvetes
a todo mundo, enche a cidade de
folhetos, consegue até mesmo que
o antipático professor Crosley es-
creva para ele um discurso, vio-
lando desta maneira o regulamen-
to do ginásio.

Dizzy Stephens
Mr. Aldrich —
Mrs. Aldrich —
Mary Aldrich -

còíl
Mr. Bradley —
Ed Calkins —
Irwin Barrett —
Mr. Crosley —
Mr. McClòskv

Charles Smith
John Litel
Dorothy Pelerson

Aí ar lha O'D ris-

Vaughan Glaser
Rod Cameron

Kenneth Howcll
Lucien Littlejield

Irving Bacon

Produção de Sol C SiEGEL
Direção de Hugh Bennett

Chega afinal o dia do grande"meeting" eleitoral, e Henry ain-
da não tem pronto o seu discur-
so. A sua aflição porém diminue
quando lhe aparece Dizzy com
uma copia do discurso de Irwin,
dizendo que fora ele quem o es-
crevera para Henry.

Irwin fica furioso ao ouvir o
seu discurso lido por Henry; faz
então um escândalo tal que to-
dos os alunos se retiram deixan-
do Henry às moscas.

Aquilo no entanto não alterou

a impopularidade de Irwin, sen-
do Henry eleito. A alegria do ra-
paz dura pouco, porque o dire-
tor do colégio descobre _ que os
votos haviam sido falsificados.
Era mais uma "inteligência" de
Irwin para desmoralizar Henry.

Expulso do colégio, Henry pre-
para-se para deixar Centerville
justamente quando as coisas estão
mesmo "pretas". Entrementes,
Dizzy e Phyllis descobrem aue os
votos falsificados e os folhetos
de Irwin tinham sido impressos
na mesma tipografia.

Os três mosqueteiros, Henry,
Phyllis e Dizzy, saem à procura
do tipografo e já estão quasi de-
sistindo, quando vêm a saber que
o impressor fora um tal de Mc-
Closky, que se encontra a 200
milhas dali.

Henry, em desespero de causa,
recorre a vim amigo, Ed Calkins,
um piloto que lhe ensinara a voar
secretamente. Ele perdera a sua
licença e não podia voar sob pena
de prisão. Mas assim mesmo con-
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c bom para
M UNCA é cedo demais para1 ^ usar Kolynos. As crianças,
especialmente, precisam da pro-tecção superior que só Kolynos
lhes pode dar.

Porque Kolynos nao só con-
serva o brilho dos seus dentes
c a saúde de suas delicadas
gengivas, mas também pro-tege-as contra muitas infec-
ções perigosas que tem origem
na bocea.#

E fácil habituar as crianças
ao uso de Kolynos, porque ellas
adoram seu agradável c refrcs-
cante sabor.

VOCÊ, tombem f
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corda em levar Henry até ao des-
honesto McCIosky.
Lm *sà. encontram o tipografo e

também um inspetor de aviação.
Henry, para proteger Calkins,

sobe com MeCfòsky ao avião e
levanta vôo. Como Henry nunca
voara sozinho antes, Calkins alar-
ma-se e telefona para Centerville.

Quando Henry chega à cidade,
uma multidão o espera, certa de
que ele destroçará o avião ao
aterrisar. Aterrorizado, McCIosky
confessa que, realmente, impri-
mira os votos falsificados. Satis-
feito, Henry agora pode voltar
para junto de seus amigos, com
o nome rehabilitado, por todos
os titulos merecedor de ser pre-sidente dos alunos do ginásio.

Como aterrisar, porém ? — Co-
ragem, Henry; fazemos votos para
que você chegue inteiro em terra,
onde o espera um abraço de Diz-
zy, um "carão" de papai Aldrich
e um beijo carinhoso de Phyllis.
"D. Stela" tem pensão

de verdade
(Continuação da pagina 6)

crônica e no conto, Arthur Aze-
vedo ou Humberto de Campos.
E, no romance, Aluizio Azevedo,
Machado de Assis e José de Alen-
car, e, entre os- novos, José Lins
do Reo.o, Jorge Amado ou Gra-
ciliano Ramos. De todos os meus
autores, _ Aluizio é o preferido.
Como são adoráveis e cheias de
realidade as páginas deste romance
«Casa dc Pensão!».. .

E eu saí pensando: a «pensão»
é mesmo uma das seduções dessa
brilhante «D. Esteia!»...

ABRAHAN LINCOLN FOI RE-
PRESENTADO NA TELA 26

VEZES...

(Serviço exclusivo do " Sabuni
International Syndicaie" Holl.
Cal. U. S. A., para A CENA
MUDA).'

Abrahan Lincoln, o grande pa-triota norte-americano cujo nata-
licio foi celebrado nos Estados
Unidos no dia 12 de Janeiro de
1942, tem sido representado no
cinema maior numero de v.ezes
que qualquer outra figura Histo-
rica, segundo o depoimento cio
conhecido técnico de "maquilla-
ge" Max Factor Jr.

As provas conservadas por Fac-
tor nos seus laboratórios de "ma-
quillage" demonstram que Lin-
coln foi caracterizado em filmes
26 vezes, desde que o foi pela
primeira vez há vinte anos no
grande filme "O Nascimento de
Uma Nação".

A figura histórica que o acom-
panha de perto em matéria de
caracterizações é a de Theodore
Roosevelt, com 19 vezes. Em ter-
ceiro lugar, George Washington
e Ulysses S. Grant, com 16 ve-
zes cada um, embora no ultimo
caso Grant haja sido apresentado
com mais freqüência como gene-ral do Exercito do que como chefe
da Nação. Andrew Wilson apa-
receu no cinema 12 vezes, Woo-
drow Wilson quatro e Thomas
Jefferson, três.

Declara Factor aue é muito fa-
cil caracterizar um ator para que

*4 2 dt Junho dc 19*41
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Adolphe JIMenjou, por Alcides
Torres.

represente Lincoln, especialmente
na época em que o grande pa-triota era ainda um desconhecido.
As caracterizações oferecidas por
Walter Huston e Raymond Mas-
sey terão sido as melhores vistas
na tela tanto pelo valor dos ar-
tistas que as apresentaram, como
pela 

"maquillage" ostentada.
Prediz Factor que, futuramente,

o atual presidente Roosevelt será
caracterizado no cinema tantas
vezes quanto o tem sido Lincoln.
O "maquillage" 

que será neces-
sario para representá-lo será mui-
to mais difícil-de conseguir que
o necessário para representar Lin-
coln, segundo a opinião do pro-
prio Factor...

LARAINE 
DAY — a conheci-

da enfermeira da serie " Dr.
Kildare ", casou-se a 27 dc

Maio ultimo com Ray Hendricks,
oficial instrutor da arma aérea dos
Estados Unidos em cerimonia bas-
tante simples. Depois do enlace,
seguiram para Fenix, Arizona, on-
m\, de o noivo está servindo.
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Joan Crawford — A. Barros (Belo
[Horizonte).

Bette Davis, em "The man who
carne todinner" — por Basty.
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Tyrone Power, de Alcides Torres
(S. Paulo).

Evelyn Keyes, que tem o prin-
cipal papel feminino de "Que

Espere o Céu", durante a filma-
gem usou meias pintadas nas per-
nas, e que eram facilmente "re-

tiradas" com água e sa^ão, de-
pois do trabalho...
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Nome em inglês: "Remember the
Day". Filme da "20th Century-
Fox", direção de Henry King.

Nora Trínell — Claudette Col-
bert

Dan Hopkins — John Payne
Dewey Roberts (em criança) —

— Douglas Crqft
0 mesmo (já homem) — John'

Shcppcrd
Kate Hill (em criança) — Ann

Todd
A mesma (já mulher) — Frieda

Incscort

e muitos outros de menor impor-
tancia no argumento.

Nora Trínell, desde muitos anos
se dedicara à profissão de ensinar,
sendo considerada boa professora
de meninos. Viera a Washinhton
naquele verão de 1940 para as-
sistn* a uma reunião pedagógica,
e, ao entrar no hotel, percebeu
que os debates iam exaltados na
importante reunião. Procurou avis-
tar-se com Dewey Roberts, apa-
rentemente o centro da assem-
bleia e seu principal mentor.

Enquanto ela aguardava o mo-
mento_ de encontrar-se com Ro-
berts, ia rememorando velhos tem-
pos passados, quando ela se ini-
ciava na carreira do magistério
em Auburn, onde Roberts estava
no oitavo ano do curso. Projeta-
va ela então levar a classe paraum espetáculo shakespeareano, o
que se chocava com um jogo de
base-ball, no qual era Roberts
o principal astro.

Para evitar qualquer compli-
cação com a classe e, especial-
meute, com Roberts, a professo-nnha combina um plano com Dan
Hopkins, o treinador do team de
base-ball. Dan sentia *% maior sim-
patia por Nora « esta, por seu

lado, muito gostava do diretor
de esportes, embora não demons-
trasse os seus sentimentos. De-
pois disso, Dewey contraiu forte
antipatia pela professora; mas,
logo depois, ao saber que ela era
eximia conhecedora ae barcos,
tanto quanto à construção, como
no que se referia à navegação,
mudou de idéia, uma vez que
era essa a mania de Dewey, além
do base-ball.

Nora teve que ceder ao pro-
grama do jogo, sacrificando Sha-
kespeare. Ao seu lado estava Kate,
irmã de Steve, o melhor amigo
de Dewey. Kate sente uma gran-
de paixão por este, mas Dewey
prefere fazer que ignora essa afei-
ção. Nesse "match", Dewey é
vítima de um acidente, ficando
ferido; Nora se transforma em
sua dedicada enfermeira, tratan-
do-o com todo o carinho. Disso
nasce uma grande simpatia do
aluno pela mestra. Quando che-
gou a época de ferias, Dan, que
estava cada vez mais apaixonado
pela professora, convidou-a para

passarem juntos os dias de folga;
Mas Nora, que também gostava
muito de Dewey, se excusou, ale-
gando que ia passar as ferias em
companhia de colegas suas. . . Mas
Dan insistiu e ela foi mesmo para
um recanto de praia em sua com-
panhia. Daí se originou profundo
amor, terminando com promessas
firmes de casamento para breve.

Do logar desse idilio eles en-
viaram cartões postais para De-
wey, cartões esses que os denun-
ciaram, tendo Mr. Steelc, Dire-
tor da Escola, demitido Dan, para
evitar escândalos. A esse tempo,
Dewey teria que ir freqüentar
uma escola superior, p-or ordem
de seus pais; entretanto, o jovem
não queria afastar-se de perto de
Nora. Os boatos de amores entre
Nora e. Dan vêm a publico, e
Dewey, desgostoso, deixa Auburn,
e segue para outra escola . longe
dali. Dan, por sua vez, vai para
Chicago, onde é nomeado para
importante cargo de engenharia.
Logo depois deve seguir para a
França. Escreve a Nora pedindo
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que se case com ele, afim de irem
passar o Natal e a lua de mel
no mesmo local daquele idilio no
ultimo verão, pois só dispunha
de duas semanas antes de viajar
para a França. Quando Dan via-
ja, por indesejável casualidade
vai no mesmo trem em que De-
wey também está, sem que este
saiba que Nora e Dan estão ca-
sados. De tudo isso se recordava
a mulher, que esperava o mo-
mento de falar a Dewey, tantos
anos depois. . .

Nora era agora uma mulher
de meia idade, interessada tam-
bem nos acontecimentos politi-
cos sob a chefia do seu ex-disci-
pulo Dewey. Quando ela foi até
seu gabinete, viu o quanto estava
ele ocupado. Por todos os lados
correligionários e amigos a dis-
cutir a eleição do Presidente, en-
quanto Dewey preparava seu dis-
curso oficial para o publico, Lá
em baixo a multidão ansiosa aguar-
dava o momento emocionante.
Nora falou a Dewey, mas este
não a reconheceu; somente depois
que ela pronunciou o nome, foi
que ele se recordou. Mas a mu-
lher já havia descido as escadas,
con fundindo-se com a multidão.
Era preciso encontrá-la. Mandou
emissários e detetives, e só pro-
nunciou o seu discurso quando
Nora foi encontrada e veio sen-
tar-se num logar de destaque,
ao lado de Kate. Dewey, como
uma homenagem a Nora, iniciou
o discurso com as mesmas pala-
vras que ouvira de sua amada,
num daqueles dias memoráveis,
quando se divertiam em passeios
nos seus botes: "Marujosí Segui,
firmes no rumo traçado!"

Naquela momento, Nora e D#-
wey, ambos tinham nos olhos um
mundo d« ílursões perdidas.. .

.¦,--,,a
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CRITICA: — Os filmes analisados nesta páginasâo classificados em 4 tipos: "Abacaxi", o peor;"Abacaxi 
enfeitado", sofrível; "Goal", bom, e

Campeão", ótimo, de acordo com os respectivos
símbolos no final da apreciação

tt
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Adorável Vagabundo
(meet john doe), filme da "Warner Bros.", direção de Frank
Lapra. - Elenco: Gary Cooper, Barbara Stanwyck, EdwardArnoJd, bpring Byington, Walter Brennan, James Gleason,

Gene Lockhart e outros.

—oOo—

Um filme dirigido por Frank Capra é quase sempre um grandeiilme, pois esse diretor sabe como poucos humanizar persona-geme latos. "O 
galante Mr. Deeds", "Do mundo nada seleva e A mulher faz o homem provam, de maneira posi-fava, a nossa afirmativa. Adorável Vagabundo", apresentandoUiry Cooper esse artista que interpreta qualquer papel nara

perpetuar a f.gura de John Doe, não foge à regra dos céluloí-des caprianos. E uma narrativa interessante, aqueles discursosínílamados proferidos na via publica com o intuito de reivin-chear a classe media do grande país amigo, a America do Nortesao qualquer coisa de notável. Esse personagem apresenta certasemelhança com os personagens centrais daquelas três pelicuias citadas acima. Gary Cooper, como sempre, está corretoi r> I W ^"--t--'*;1» *-u,"u aciu-Ji-e, estano seu papel Barbara Stanwyck muito bonita e bemcada, Ldward Arnold desempenha uma partesemelhante a muitas que tem interpretado eestá bem. O restante do" elenco ajuda. Como
sucede sempre nos trabalhos de Frank Capra,
as figuras são semelhantes às da vida real eencontramos iguais na rua, às vezes a cada 1, /

na película que merece a atenção dos T\/'
pppriíln -»

co lo-

i- .9

apreciadores do bom
pois, um formidável

cinema, merecendo, t

0 PEDACINHOS... S

¦J De Enéas VIANY

UM PROGRAMA NOTÁVEL...

. O cinema vem prestando ines-
timaveis serviços à coletividade
apresentando filmes anti-nazistas.
Conquanto esta revista não te-
nha uma secção especializada emassuntos do "broadeasting" 

que,como o cinema, vem alertando'
o povo contra a "quinta 

coluna",
achamos justo abrir uma exce-
ção afim de felicitar o autor de
um programa radiofônico. Tra-
ia-se do ^"Programa da Bôa Vi-
zmhança", que a B-7 transmite
todas as quintas-feiras às 21,15.
Escrito e apresentado por Gomes
Filho, destacado elemento da im-
prensa e do radio brasileiros, ho-mem culto e inteligente. Nesta
hora em que as Américas devem
fundir-se num só corpo para res-
guardar a integridade e a liber-
dade de que sempre desfrutaram
as nações americanas, esse pro-
grama representa um traço de
união continental entre o Brasil
e os que amam a liberdade, e
Gomes Filho merece a nossa
admiração sincera, pela criação de
um programa interessante e opor-
tuno, um autentico "big broad-
casf". ..

MATE ESTAS...

A meia escuridão, originaria deum sentimento de desforra consti-tuia o enredo deste filme — 2-1-3.

O derradeiro abrigo daquele ho-mem terrível foi o cinema ondeexibiam aquela pelicula -- 3-4

PENSAMENTOS...
«VENENOSOS»

u*H^^ônístds que Preferem ga-nnar 30$ mensais para ter maisonde escrever... outros escrevem
?MSmuN srâçâ Pdra aparecer,
(.rs. n.;.

???
*T^ho uma duvida: devo ir

antigüidades? (Um «fan»). .

???
«Eu só queria saber pra' que anatureza criou esses críticos cine-matograficos.. . » (C. S.)

???
«Falam em mandar-me dirigiroutro fi!me... mas vai ser «espeto»

porque o Orson Weiles estátrabalhando na «Cinédia. e eunquei sem o meu «cemitério».

^Z°.'(ccgT" asoró os ar"

CORR^ ov)_w 7
.- «¦,*¦ \Ai r

DOS FÃS
José Ruy (Recife) — Dos números

citados, dois estão exgotados. Se-
guiu o^ que descreve «Tudo isto
e o céu também», conforme seus
desejos.

Leda Guillemim (S. Maria, R.
G. S.) — Ainda temos aquelas
revistas. Cada numero custa 1$500
mais $500 para o porte. Pode
enviar em selos do correio.

Carmela Mazullo (Rio) — Re-
cebemos e registámos sua solução.
Esta certa.

Almira Q. de França (Campina
Grande, Paraíba) — Seu trabalho
será aproveitado em tempo.

.. Manuel Vasquez de Ia Roza
(Mieres, Espanha) — Recebemos
sua carta e aqui fica o seu ende-
rêço para que Dulce Maria eoutros leitores se correspondam
^r-nl^ P™ 12 d® Octubre,
MIERES «ASTURIAS» (Espana).
xí,disponha sempre de A CENA
MUDA.

Alex Jafa (Salvador, Bahia) *—
Eis as respostas: 1) — Pôde es-
crever a Enéas Viany endereçando
sua correspondência para esta re-"dação. 2) — Estamos lutando
com a falta de espaço, mas v. seráatendido 3) — Nc próximonumero daremos a relação quedeseja. V. não nos aborrece
Estamos aqui para atender a todos
os leitores.

Rafael Conde (Rio) — Ao queparece a noticia do casamento
de Ann Sheridan com GeorgetSrent era falsa. Temos em mãoum numero recente de Screen
ouide na qual um repórter per-
gunta quando eles resolverão casar-se. E esse repórter deve estar maisbem informado. Não é mesmo?
Continue a dispor.

Hdefonso Ottoni (Belo Hori-zonte) — Temos em nosso podercento e tantas colaborações paraserem aproveitadas, inclusive a doamigo. A nossa bôa vontade é

???
«Deram-me a alcunha de artista

de cinema e agora não me deixamem paz. Essas «invenções...» (A.A.).
???

«Se nao houvesse a imprensa,a gente poderia fazer o que en-tendesse. Aquele Gutenberg.. . »
(Um empresário «Pão Duro»)

???

«Eles poderão falar a' vontade.
U nome do Brasil é meu consoloe a «gaita» é tudo... (C. M.)

E... até terça-feira~proxíma sieu ainda estiver vivo.

00M\ \ \ /~^

grande, mas a falta de espaço í-muito maior.

Dú Montenegro (Rio) - - NestorParva nao e brasileiro e a „pa_ramount» do Brasil não sabe asua nacionalidade. E aquela pe-quena de .Louras prá xuxú»e mexicana, si não nos falha a me-mona.

Jorge José de Oliveira (Rio)~A biografia de Bette Davis estáem nossa edição de 30-7-40*à de Carole Landis «sairá* bre-vemente. Gratos pelas expressõesde sua carta e aqui fica o seu endê-reco para que outro leitores secorrespondam com V.: rua Turi-bon, 77, Campo Grande, Riode Janeiro.

Jurema A. (Rio) - Sentimosmuito, mas o assunto desta revistae exclusivamente cinematográfico.

Agnelo Fonseca ( Formiga, E.do Kio) -— Se andar ligeiro ainda
conseguira aquela revista.

Maria Rosaria Januzzi (Rio)—* bloqueio» está exgotado. Nãosabemos a qua| carta se refere,
mas continuamos ás suas ordens.

???

NOTA — A todos os leitores
que nos enviaram colaborações,
referentes ao 22.° aniversário desta
revista, renovamos os nossos sin-
ceros agradecimentos. Avisamos,
no entanto que referidos trabalhos
perderam a oportunidade. No pró-ximo ano façam a remessa com
alguma antecedência e teremos
prazer em aproveitá-los.

QUE DEVE ACOMPANHAI CADA CeUtULU

Nome •... •

Data da consulta.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará tf$
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diária»
mente, no estômago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, o»
alimentos não são digeridos e apodre-
cpm. Oa gazes incham o estômago.
Sobrevem a prisão de ventre. Voei
eente-se abatido e como Que envene*
nado. Tudo ó amargo e a vida 6 um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosaa
Pulula* CARTERS para o Figado,
para umaaeçüo certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e vool
eonte-se disposto para tudo. Náo cau-
sam da__.no ; são suaves e contudo sã»
maravilhosas para fazer a bilis correi"
livremente. Peça as Pululai 0AB«
TERS para o Figado. Ni»fcoitaçfiai». Preço 3$00©



'($$*^ 
^rf*âjsk rjpí****' Jtsaíí^ s|^^^ rffifíj©; Sjjí^ j*^fl88 '.-"-- ~, -'-' I I ^^OBS

&ÍÍ§^^^^^ j<*iS^^ Ü**^^ j*í?*^^ fflP^^ tfjüíS^G w^Sfii ¦ :'•%'.¦<•. ^'i\'v* '¦'¦'— '¦':?.'•':¦':- ^^k^S s^ei]

v?^^ <^i^^ W*^^ ^*j&£Êk m0^^ _^<étfs£ÉÉà ÍeP^ ^ví^Sf^S i. t~<_"v ¦^'^^ÉKÍr í\ ÍJ. £1 T* í* 1*1 ^t <¦!

a^éltãs í"<3í*^^ ^t^asm «Sfia^si^Ha^HBaHaa^BmBfifi^ S^Bfi^^wv'^-vv/-v.-v-\ ''Ç^s^^^S^^^i "^ I " 9B :¦¦:-' | M 
"P* 

^B -¦<-v_? v*",V*** MB^ã Sn fira aW? * ws™ fif€5fl'1T'M^^^^^^*-'^BB

H 1 if ^Cí, ^ÍÈ^'"J ¦Bw V--. - ji. -^ ^mm$0^\\,mi^^^À

¦ -íi:-"-'""í'^^^^^^^^^^^^^^^^^B HP^* ^—^É; '0^^ 
rfig^tíí^ _^

-$1P HHII^^^ _^fS§l0i ^J*64@ j«Síá&.J



UM BOM CIGA
t 9 O

' C< ^$ //MÊmf///


